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lntrodução 

No decorrer dos últimos anos, in-cmediávcis 
perdas se sucederam diminuindo imp1·cviiiita e 
rudemente o já reduzido quadro de Corn,ervador<'s 
dos museus portugueses . 

Desde o desaparecimento de Augusto Cardoso 
P into, antigo Conservador do Museu Nacional d1' 
Arte Antiga e mais tarde Dircctor do Museu Na ­
cional dos Coches, outras perdas lamentáveis se 
registaram: a do Director do Museu Nacional 
de Soares dos Reis, do Porto, Dr. Manuel de Fi­
gueiredo, e a do Dr. Mário Tavares Chicó, Di-
1·cctor do Museu Regional de Évora. 

Antes da sequência destes acontecimentos, 
que se produziram em curto periodo de temi:o. 
não se previa que a formação de Conservadores , 
antecipadamente planeada, pudesse vir a ser tão 
premente. Perante esta situação, desenhou-se uma 
perspectiva indefinida relacionada com o pro­
blema do recrutamento imediato de pessoal supe­
rior, apto a responder aos actuais conceitos de 
)foscologia e de protecção dos bens culturais. 

Devemos, a propósito recordar, que desde a 
criação do Laboratório destinado ao exame e 
conservação dos objectos de arte, se considerou 

da maior utilidade a colaboração de elementos de 
formação científica, ao mesmo tempo que se pon­
derava ser imprescindível a formação especia ­
lizada de técnicos de restauro. 

A experiência de tempo provou largamente 
que a defesa e a recuperação criteriosa do patri­
mónio artístico e histórico, dependia essencial­
mente da cooperação de elementos qualificados. 

A valiosa documentação histórica e artística 
ainda existente nos nossos arquivos, museus e 
monumentos, j ustifica a conveniência , por diver­
sas vezes sugerida , de se prosseguir o inventário 
dos bens culturais do pais. Entretanto é de sa­
lientar a atenção que o Governo presta, no pre­
sente momento, procurando pôr termo à progres­
s iva delapidação das peças mais representativas 
do nosso património. 

Cumpre-nos finalmente registar, neste bole­
tim, a actual va lorização dos nossos museus e a 
atenção dispensada ao :Museu Nacional de Arte 
Antiga onde a honrosa presença de entidades su­
periores dos Ministérios das Finanças, Obras Pú­
blicas e Educação Nacional teve lugar durante o 
biénio de 1965- 1966. 



ln memoriam 

PAUL COREi\lANS 

O Museu Nacional de Arte Antiga presta s ig­
nificativa homenagem à memória de um dos mais 
ilus t res pioneiros da r ecuperação e defesa dos 
bens culturai s do património internacional. 

No sector da investigação e da conse,·vação 
das obras de arte, Paul Corcman s logrou cons i­
derável r epercussão internacional, sendo o seu 
prestígio bem conhecido dos jovens investif a ­
dorcs que dele receberam sempre os mais gCnc­

rosos ens inamentos . Foi também notório o inte­
resse qu e cntus iàsticamcnte manifestou pela in­
vestigação hi stórica, revelando-se decis iva, cm 
muitas ocas iões, a sua judiciosa intervenção. 

Pelo seu es pírito cmprcendcdo1· e pers istente, 
Paul Coremans obteve dos poderes públicos jus­
tificado apoio para a construção do novo lnsti­
tuto Real do Património Artístico da Bélgica, 
uma das suas obnt s de grande projccção interna­
cional que teve a satisfaç<"io de ver realizada e 
di1·igir. 

O ilu stre investigador e eminente dirccior do 
Instituto de Bruxelas não pôde estar presente na 
V r eunião do 1001\I, que teve lugar em Lisboa 
cm 1952, no 'Museu Nacional de Arte Antiga; por 
certo, muito teria lucrado o nosso Instituto com 
a sua larga experiência . 

Nestas breves palavras de homenagem, que­
remos manifestar a nossa indelével e grata re­
cordação de s impatia e admiração pelo investiga ­
dor com quem tivemos, por diversas vezes, a honra 
de contactar em reuniões internacionai s, reali­
zadas sob a égide do Conselho In ternacional dos 
Museus. 

.\I ANUE L DE F IGUEIREDO 

lfocordamos com saudade a memória do nobre 
.-\migo e ilus tre colega Dr. Manuel de Figueiredo, 
q ue dirigiu, com requinte e a mais pond erada 
ori entação, o Museu de Soares dos Heis do Porto . 

A acção cultural que realizou, <1uer promo­
vendo exposições e conferências, quer procurando 
soluções de apresentação nas dife1-cntes galerias 
do seu Museu, valeram-lhe o justo apreço que a 
todos mereceu o seu espírito aber to e esclarecido . 

Manuel de F'igueiredo, manifestou sempre 

g rande curios idade pelos problema s de Belas­
-Artes, nos seus mai s variados conceitos esté­
t icos, criando no Museu que dirigia, aliciantes 
cent ros de inkrcsse para os estudiosos e deleite 
dos visitantes. 

Não só foi um Conservador dedicado ao seu 
mistêr como um crítico de sagaz observação. Vá­
rios são os estudos que publicou sobre artistas 
portugueses e a sua obra, entre os quais salien­
tamos, «A linguagem dos paineis de S. Vicente», 
«Um grande pequeno nada na vida de um ar­
t ista)), <(Ü Pintor Henr ique Pousão)), «Mestre 
,João Correia e alguns dos seus discípulos». 

Também a s letra s o apaixonaram e testemu­
nham-no os livros que publicou como, «A In­
fanta », «A Monja e o Rouxinol», «O I nfante Rei 
D. Seba stião)), o (<Príncipe e o Mar Novo)) e 

outros. Nesta faceta o Dr. Manuel d e Figueiredo 
revela uma forte receptividade e delicada perso­
nalidade. o per íodo romântico interessa-o de uma 
forma particular não sendo, por isso, raro encon­
t rar, no arranjo que fez de uma ou outra sala 



do Palácio dos Carrancas, uma ambiência de inti­
mismo. 

Manuel de Figueiredo ó nomeado em 1933 
conservador daquele Museu, ao tempo que seu 
tio o Dr. José de Figueiredo dirigia o Museu 
de Arte Antiga. Passados alguns anos após o 
falecimento do antigo dircctor do Museu de Soa­
res dos Reis, Dr. Vasco Valente, e a seguir à 
direcção interina do Escultor Barata Feyo, o 
Dr. Manuel de Figueiredo foi nomeado director 
efcctivo do Museu do Porto. Era vogal da Aca­
demia Nacional de Belas-Artes, da Associação 
dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto, 
da Academia Portuguesa de Ex-libris, de Lisboa, 
das Comissões Municipais de Arte e Arqueologia 
e Urbanismo da Câmara Municipal do Poroo e 
dirigiu a Revista «Museu)), publicada pelo Cir­
culo José de Figueiredo do Museu Nacional de 
Soares dos Reis. 

PROF. MARIO TAVARES OHICó 

A morte de Mário Tavares Chicó, em Agosto 
de 1966, diminuiu os museu portugueses de um 
dos mais categorizados directores e a História de 
Arte Portuguesa de um erudito professor e crítico. 

A actividade do Dr. Chicó exerceu-se como 
museólogo, como professor, como investigador e 
conferencista. 

Como museólogo deve-se-lhe a organização do 
Museu da Cidade de Lisboa (1940-1942) no pe­
ríodo em que exerceu funções de Conservador dos 
museus municipais da capital, a remodelação e 
actualização do Museu Reg,onal de Évora, cuja 
direcção assumiu em 1943, bem como o arranjo 
da Igreja das Mcrcês daquela cidade destinada a 
exposição de objectos de arte sacra. 

Ao Dr. Tavares Chicó se ficou também de­
vendo a realiza{:ão de várias exposições no país e 
no estrangeiro sendo de salientar as duas últimas 
que tiveram lugar no Rio de Janei ro sobre Arte 
e Arquitectura portuguesa. 

Quanto à sua actividade de professor lembra­
remos apenas nesta resumida nota de homena­
gem, as suas funções de professor de estética e 
história de arte exercidas na Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa desde 1944, onde além 
dos cursos normais, regeu a mesma cadeira nos 
cursos de férias, e as lições dadas a convite de 
universidades estrangeiras - em 1954 no Recife, 
em 1958 em Poitiers (um curso sobre a Arte 

Românica em Portugal), cm 1959 no Rio de Ja­
neiro, em 1~6ô em lirasllia, no mesmo ano na 
Umvers1dadc de Laguna, lCanárias,, e em Sala­
manca. Além de cursos e lições fez ainda o Prof. 
Ch1có numerosas conrerencias. 

,t;steve presen te como organizador, colaboxa­
dor ou participante cm vários encontros interna­
cionais pai-a cst.udo de assuni.os de arte - A,d 
Congresso lnternac1onal de História de Arte, rea­
lizado em Lisboa em 1949, 1, H e I V Colóquios 
lntcrnaciona1s de Estudos Luso-Brasileiros, que 
tiveram lugar cm Washington em 195U e no B,a­
sil cm 1954 e U/59. Por ocasião do IV Colóquio 
tomou parte como convidado de honra no 2.º Con· 
gresso Nacional de Museus do Brasil, realizado 
em S. Paulo. 

Em Uf51 o Dr. Tavares Chicó dirigiu uma 
missão de estudos de arte na fndia Portug uesa 
e na União Indiana . 

Em 1962, convidado pelo governo alemão, visi­
tou Museus e Manumentos de várias cidades da­
quele país. 

Os cursos que o Dr. Tavares Chicó realizou 
eram cm parte feitos junto dos monumentos e 
obras de arte estudados, não só em Lisboa como 
noutras cidades - Évora, Santarém, etc. 

As salas do .Museu Nacional de Arte Antiga 
trouxe muitas vezes o Dr. Chicó os seus alunos 
- mais uma recordação que dele ficou neste 
Museu que tantas vezes frequentava, onde fez o 
seu estágio de conservador e realizou algumas 
conferências. 

MA RIO DE SAMPA YO RIHEIRO 

É com grande pesar que assinalamos a perda 
do ilustre Amigo do Museu e interessado colabo­
rador, Mário de Sampayo Ribeiro, e evocamos, 
em modesta homenagem, a sua interessantissima 
personalidade de inca'llsável investigador e estu­
dioso. 

Assíduo frequentador dos Arquivos das $és, 
Bibliotecas e Museus, enriqueceu com crescente 
entusiasmo a sua cultura na Arte, na História, 
na Arqueologia e na Literatura. 

No Museu das Janelas Verdes, dedicou largo 
tempo ao exame dos motivos musicais repres<.n­
tados na pintura portuguesa quinhentista, no pro­
pósito de identificar os diversos tipos de instru­
mentos. Sobre este tema, o Instituto de Alta Cul­
tura, pelo Centro de Arte e Museologia, publicou 



o seu estudo «Aspectos Musicais da Exposição 
de Os ,Primitivos Portugueses» ; e a revista cul­
tural «A Cidade de Évora» publicou, nos seus 
números 9 e 10, outro estudo versando a identi­
ficação e classificação dos diferentes instrumen­
tos musicais representados no painel central do 
políptico da antiga Cape la-Mor da Sé de Évora. 

Além de grande número de estudos sobre os 
mais diversos assuntos em que incidiam as suas 
investigações, Mário de Sampayo Ribeiro em­
preendeu um trabalho de análise sobre Gil Vi­
cente, merecendo-lhe especial interesse o e.Auto 
da Alma », para o qual Ultimamente reuníra 
grande número de elementos de informação his­
tórica que se revelariam de grande importância. 

Como musicólogo, são de salientar também 
os estudos de investigação, já publicados, rela­
tivos aos «Manuscritos Musicais da Biblioteca 
Geral da Universidade de Coimbra», e o trabalho 
da leitura exaustiva dos manuscritos e impressos 
musicais, existentes na Biblioteca Nacional e cm 
outros arquivos . 

A par da fundação e direcção do grupo coral 
«Polyfonia», a identificação e interpretação das 
obras dos nossos polifonistas é outro aspecto não 
menos importante e que constitui inestimável 
contribuição de interesse nacional e internacional. 

Entre as suas múltiplas e importantes activi­
dades em prol da Arte, recordamos, com a mais 
grata lembrança, a valiosa colaboração que pres­
tou ao Museu Nacional de Arte Antiga, através 
das suas palestras, dos seus estudos de investi­
gação e das inesquecíveis audições de «:Polyfonia». 

PROFESSOR ERNESTO SOARES 

O desaparecimento do ilustre investigador e 
colaborador deste l\foscu, Prof. Ernesto Soares 
cuja morte, por sua prévia determinação os jor­
nais não noticiaram, passou por isso, quase desa­
percebida, não se tendo escrito as palavras de 
homenagem que a sua figura e a sua obra bem 
mereeiam. 

As frequentes visitas do Prof. Ernesto Soa­
res ao Museu Nacional de Arte Antiga que só a 
fragilidade da sua saúde interrompeu nos últimos 
anos de vida, deixaram uma lembrança inesque­
cível. 

As suas obras numerosas tornaram-se impres­
cindíveis a quem estude ou se interesse por ico-

nografia ou gravuras portuguesas. O ~Dicionário 
de Iconografia Portuguesa, retratos de portu­
gueses ou estrangeiros ilustres em relação com 
Portugal» que, de colaboração com Henrique de 
Campos Ferreira Lima, publicou entre 1947 e 
1954, e a «-História da Gravura Artística em Por­
tugal- os artistas e as suas obras> lLisboa, 
1940-41), são livros de estudo e consulta funda­
mentais. Nâo é aqui o lugar de fazer uma com­
pleta resenha da sua obra, mas lembramos tam­
bém, além da colaboração cm muitas revistas de 
história e de arte e na E nciclopédia Luso-B rasi­
leira, os seus estudos sobre os artistas gravadores 
Gregório Francisco de Queiroz, Benjamim Comte, 
o rei D. Fernando, Francisco Bartolozzi (convem 
recordar o seu trabalho sobre as gravuras do ar­
tista que se guardam na Faculdade de Ciências 
do Porto); as suas monografias sobre vát·ios pro­
cessos de gravu ra cm Portugal, ou sobre a ico­
nografia de algumas figuras da nossa história 
- a rainha D. Catarina de Bragança, o Infante 
D. Manuel, o Infante D. Henrique, etc. 

O Prof. Ernesto Soares, infatigável estudioso 
e investigador que apesar das limitações impostas 
pela doença e pela idade, se manteve sempre inte­
ressado pelos assuntos a que se dedicou, foi um 
grande amigo do Museu Nacíonal de Arte An­
tiga, onde sempre o antigo Director do Museu, 
Dr. João Couto, o recebeu com estima e consi­
deração. 

Essa amizade provou-a nos trabalhos reali­
zados para o Museu. Os ficheiros elaborados pelo 
Prof. Ernesto Soares para a colecção de gra­
vuras do Museu são ainda hoje da maior utili­
dade e o catálogo do a\bum Cifka, editado quando 
da exposit.ão das suas páginas em 1948, mantem 
todo o seu interesse. 

O Prof. Ernesto Soares deixou nesta casa uma 
recordação da maior saudade. 

MARIA LEONTINA ROSA GOMES 

Nas funções de arquivista e bibliotecária, 
prestou relevantes serviços a funcionária D. Ma­
ria Leontina Rosa Gomes, que durante 35 anos, 
dedicadamente trabalhou neste Museu tendo a seu 
cuidado o inventário das espêcies das diversas 
secções, e o registo do movimento da Biblioteca. 
Em memória da sua valiosa colaboração, a Direc­
ção interina do Museu, presta a sua sentida ho­
menagem. 



A <Fonte da Vida> 

do Museu das Janelas Verdes 

A pág ina 108 do Catálogo-guia do !i,Iuseu Na­
cional de Arte Antiga, edição do ano de 1938, 
vem mencionada uma cpintura a óleo sobre ma­
deira, , com 1,92 de altura por 1,37 de largura, 
atribuída a Hans Holbein -O Velho. Segundo o 
mesmo Catálogo-guia esse quadro em 1628 per­
tencia às colecções de Maximiliano I, Príncipe 
Eleitor da Baviera. Conta-nos ainda o referido 
Catálogo que durante o saque de Munique co 
general Hoorn que fazia parte do exército de 
Gus,avo Adolfo>, se apoderou deste quadro e o 
levou para a Suécia, conde foi encorporado na 
colecção da Rainha Cristina que o ofereceu> ao 
nosso Rei D. João IV. Este por sua vez deu-o a 
sua filha D. Catarina, talvez ao casar, em 1662, 
com Carlos 11 Rei de Inglaterra. 

Quando D. Catarina, em 1693, voltou ao Rei­
no, deve tê-lo trazido, colocando-o, à roda de 1702, 
no seu Paço da Bemposta, em cuja capela esteve, 
provavelmente, até à reconst.rução do séc. XV III , 
passando então para a sacristia, onde ficou colo­
cado por cima de um armário. 

Em 26 de Março de 1844 descrevia-o Raczynski 
nestes termos: 

cdl porte la date de 1619 ( '}. II a, à peu prês 
2 mêtres de hauter sur 1,30 m. de largeu r. Les 
figures du premier plan ont un tiers de grandeur 
naturelle. C'est un admirable ouvrage, et il est 
d'une conservation parfaite. . Le sujet. est la 
Sainte-Vierge assise sur un trõne tenant l'enfant 
J ésus dans ses bras et entourée de beaucoup de 
saints. Derriêre le trône se voit une riche et belle 
archit.ecture dans le Etyle de François L"'>. 

Papéis que o a caso pôs a nte os meus olhos, 
contam as peripécias por que passou essa pre­
ciosa obra de Arte, até entrar nas salas do Museu 
das Janelas Verdes. 

J. M. CORDEIRO OE SOUSA 

Diz-se que certo discurso do Director da Aca­
demi a das Belas Artes, Francisco de Sousa Lou­
reiro, chamou a atenção de El-Rei D. Fernando 
para o quadro de Holbein, e a verdade é que em 
6 de Fevereiro de 1846 o Védor da Casa Real, 
D. Manuel de Portugal e Castro, oficiava por or­
dem do Soberano, ao Almoxarife do Paço da Bem­
posta, dizendo-lhe que cExistindo na sacristia da 
Real Capela de esse Almoxarifado um quadro, ou 
painel, que mereceu a atenção de Sua Magestade 
.E\-Rei, V. M.cê inquirirá pelo Cónego Fabriqueiro 
da mesma capela, qual é o dito quadro, e o reme­
terá para e&te Real Palácio das Necessidades>. 

Pelo visto, o Rei-Artista não sabia qual o qua­
dro em que ouvira falar. E tanto assim, que logo 
no dia seguinte, fazia expedi r nova ordem nestes 
termos: 

<(Em aditamento ao meu ofício datado ele on­
tem. tenho a acrescentar que V. ?II.cê deverá 
exigir do Cóm'!go Fabriqueiro, João Ferreira de 
!\fatos, uma nota descriti va do quadro de que 
trata o dito ofício, a qua l o mencionado Cónego 
deverá assinar, bem como V. M.cê e depois r e­
meterá a esta Repartição com o referido quadro>. 

É claro que, tanto o almoxarife como o cónego, 
nem pestanejaram, tão peremptória era a ordem 
reeebida. E logo três dias passados lhes era en­
viado o seguinte r ecibo: 

«Nesta data se recebeu o seu ofício datado de 
hoje e o quadro que o acompanhava ; conforme a 
minha ordem de 7 do actual , o qual foi hoje mes­
mo enviado ao Quarto de S. 1\1.' El-Rei, para 
verificar>. 

A descrição do quadro feita pelo cônego Fer­
reira de Matos era como segue: 

e.A Sereníssima Senhora Dona Catarina, Rai-



A Fonte de Vide 
Q uadro de H. Hol bein do M. N. A. A. 

nha da Grã.Bretanha, Infanta de Portugal, quan. 
do instituiu a Real Capela dos Paços da Bem· 
posta, colocou nela vârios quadros, entre eles um 
pintado em madeira com moldura dourada, feito 
em 1514. Seu autor João cujo apelido melhor o 
rnbe S. Magestade El-Rei. Tem de altura 8 pal­
mos e meio e seis palmo~ de largo. Nele se repre· 
senta a geração de 1\faria Santíssima acompa­
nhada dos devidos louvores da Corte Celeste, que 
são Anjos e Santos, como claramente se vê nas 
descrições contidas em o mesmo quadro>. 

O pobre cónego deve ter-se visto muito emba­
raçado ao fazer esta descrição para a qual mani­
festamente não se sentia com forças. E o caso não 
era para menos. 

Uma vez entrado o quadro nos reais aposen­
t os das Necessidader:, no «Quarto de S. M.•> , como 
dizia o solicito Védor Portugal e Castro, foi 
mandado colocar na parede da Sala de Armas e, 

mais tarde, depois de 1869, o Rei D. Fernando 
mandou -o restaurar na Alemanha e fazer. lhe uma 
rica moldura de talha, pela qual pagou do seu 
bolso entre 400 000 e 600 000 réi s, porventura, 
lembra alguém, para figurar na Exposição Hol­
beiniana de Dresde em 1872. 

Falecido El-Rei D. Fernando, os seus bens par­
ticulares são leiloados e e ntão surge o receio de 
que, entre eles, o valioso quadro seja posto em 
almoeda. Assustado com tal possibilidade, o 1ns­
pector da Academia Real elas Belas Artes, es· 
creve, em 3 de Junho de 1889, ao Ministr ,> do 
Reino, lembrando-lhe «quanto seria conveniente 
que o referido quadro voltasse à posse do Estado, 
a fim de ser incorporado nos que fazem parte do 
.:\foseu Nacional de Belas Artes>, informando a 
Repartição competente que se devia promover a 
sua incorporação no Museu, pois «haverá o risco 
de patsar para o estrangeiro uma obra prima 
que, por sua celebridade e grande valor, faria 
honra a qualquer Galeria, ainda às de primeira 
orde m>. 

Para tranquilizar os preocupados funcionários, 
o Ministro, que era então o Conselheiro José Lu. 
ciano de Castro, lançou, mesmo a lápis, nessa 
informação o seguinte despacho; 

«Consta-me que este quadro não entrou no 
inventário de El-Rei D. F ernando, por se julgar 
pertencente à Coroa>. Efect ivamente só a mol­
dura havia sido inventariada. 

Quando, depois da r evolução republicana de 
1910, a Casa de Bragança invocou o direito à. 
posse de a lguns objectos de Arte de que o novo 
Governo se havia apropriado, surgem novas in­
quietações acerca da famosa pintura. José de Fi­
gueiredo desenvolve grande actividade para de­
monstrar que a discutida obra de Ho:bein per­
tencia ao Estado português e os amadores de Arte 
só se tranquilizaram perante as conclusões do 
Juiz encarregado oficialmente de julgar as recla­
mações da antiga Família Real, considerando a 
«Fonte da. Vida:., que Joaquim de Vasconcelos 
queria que se chamasse «Puteus aquarum viven· 
tium>, conforme a legenda que tem na borda do 
poço, como fazendo parte daqueles bens móvei s 
que pelo artigo 7/ da lei de 16 de J unho de 1855, 
eram apenas usu!ruidos pelos Reis de Portugal. 

( ') A li ás 1519. 



Notas sobre desenhos 

O n CTO DA IGREJA 00 LORBTO 

Exis tem entre os desenhos do Museu Naciona l 
de Arte Antiga , vários esboços q ue corres pondem 
a pinturas de tectos de igrejas de Lisboa exe­
cutadas depoi s do terramoto mas cuj a a utoria 
nem sempre está de acordo com a que se tem 
admitido para essa s pinturas (gernlmente a par­
tir da s informações de Ciri lo). 

.Matos Sequeira no seu valioso trabalho «O 
Carmo e a Trindade» no vol. Ili. referindo-se à 
reedificação da Igreja do Lore to, indi ca os au ­
tores das pinturas que vieram dec01·a r o edifício 

Este foi começado em 1777 ( ') passados 22 
anos sobre o incêndio que segui u o terramoto e 
que fo i o verdadeiro destruidor da igreja. 

)fatos Sequeira publica mesmo documentação 
referente no trabalho de Cirilo na ornamentação 
do templo do Loreto. 

Porém quanto ao painel do teclo da nave diz: 

t: Uma informação de Cirilo Wolkma r )Ia­

chado, colh ida por mestre Júlio de Oastilho, dá 
dua s atribuições de autoria a esta obra de pin­
tura, uma a Feliciano Narciso(') , di scí pulo de 
João Nunes e de Baccareli, outra a Inácio de 
Oliveira. Por seu tu r no o a utor da Li sboa Antiga 
diz ter vi sto em 2 de Junho de 1884, na Aca­
demia Real de Belas Artes o esboço a sépia deste 
tecto, do pincel de Pedro Alexandrino.> 

Este esboço guarda-se hoje na co lecção do 
)luseu Nacional de Arte Antiga, último sucessor 
do )fuseu da Academia Rea l de Belas Artes. 
Trata-se do desenho n.º 31 do inventá rio, a traço 
e aguarela de sépia e China com as dimensões 
de 600X370 mm. 

MARIA AJ ICE Hl:A UMONT 

A compos ição ê semelhante à da igrej a e re­
presenta a trasla dação da casa da Virgem Maria 
em Na za ré. T razida milagrosamente pelos a njos, 
primeiro para Raunitza, na Dalmácia , na noite 
de 9 para 10 de ):laio de 1291 , depois daí para 
um boS<1ue de Recanati, na Itá lia, onde tomou o 
nome de Santa Ca sa do Loreto, em Dezembro do 
mesmo ano, foi por fim levada oito meses mai~ 
ta rde e a inda milagrosamente, para onde se en­
contra hoj e. Supomos que a pintura não se r e­
fe re a nenhum destes 1mssos em es pecial, ma s 
apenas ao milagre da tras ladaç1'io . 

P edro Alexandrino traçou uma composição 
r ica e movimentada em que reuniu dois temas 
- a co roação da Virgem pela Trindade Santís­
sima e o t ra nsporte da Santa Casa . 

Numa ova l ao alto (cortada poster iormente) 
há dois movimentos circulares ligados, sobre o 
eixo ma is longo. Um menor cm cima é formado 
pelo pt·imciro plano do círculo de querubins que 
rod eiam a pomba do E spírito Santo, pelas fi ­
g ura s de Cristo e do Padre Eterno e pela coroa 
de estrelas que ambos segura m com a mão direita. 
As mes mas figuras do Pai e do Filho participam 
do maior e inferior que se continua pelas várias 
figuras de a njos que trans porta m a Ca sa e que 
a a companham. Todo est e círculo é preenchido 
pela fachada da Santa Casa e pela figura da Vir· 
gem que no cimo dela ajoelha sobre nuvens. Den­
t ro deste esquema só o edifício nas suas linhas 
rcetas parece estável, pois em tudo o mais há 
assi metria e agitação. O movimento ascensional 
ó muito acentuado pela forte densidade da parte 
infe rior da composição que vai g ra dua lmente en­
fraquecendo pa ra cima ta nto no desenho como 
na luz (e na pintura ig ua lmente na cor). Os ges­
tos dos braços e mãos cios anjos são caracterís-



ticos de Pedro Alexandrino bem como o desenho 
firme, decidido mas não duro e o contraste do 
traço fino e das sombras acentuadas de aguare­
las em vá1;os tons. 

Este desenho como vários outros do Museu, 
semelhantes cm estilo e técnica, têm sido sempre 
sem controvérsia atribuidos a Pedro Alexandrino 
de Carvalho . No entanto desses 57 desenhos ape­
nas 2 estão assinados. 

Por isso a afirmação de Cirilo de que José 
António Narciso pintou arquitecturas e ornatos 
cm tectos de muitas igrejas, entre elas a do Lo-
1·eto, pode induzir cm erro e ser interpretada 
como sendo ele o autor do painel do teclo da nave. 
Fica no espírito de qu-0m conhece o desenho a 

dúvida que se resolve por uma destas duas hipó­
teses- ou o desenho não é de Pedro Alexan ­
<lrino de Carvalho, o que por razões estilísticas 
não parece certo, ou foi ele o autor do desenho 
mas não o da pintura, o que igualmente se afi­
gura pouco provável. Mas nenhuma delas seria 
impossível a menos que encontrassemos documen­
tos que esclarecessem a questão em definitivo. 

Foi o que procurámos no arquivo da Igreja 
de Nossa Senhora do Loreto, autorizadas pelo 
Prior, Rev."'Q Padre Ca rrara e com o amável 
auxílio do Rev."'º Padre Ângelo Favero, autori­
zação e ajuda que aqui agradecemos mais uma 
vez. 

Começámos por encontrar a documentação re­
lativa ao trabalho de pintura de Cirilo Wolkmar 
:\!achado a que se refere Júlio de Castilho, em 
parte publicada por Matos Sequeira e que trans­
cr evemos pela ordem que nos parece mais certa. 

(!,) 

«l\fomoria das pinturas q hei feito p." N. S. 
do Lorcto 

Pelo painel do teto . 160$000 
Pelos paincis debaxo do coro 19$200 
Pelos 12 A.postl.º" e 4 Evange-

1 is tas do teto . 102$400 
Pelos ornatos do teto do coro, 

com tintas, etc. 60$000 
Pelo concerto do coro com des-

pczas 30$000 
Pela Architectura, ornato e es-

culptura, oiro e mais des-
pezas do teto da Capella 

400$000 

761$600 , 

/,) 

«Sr. Jozc .Galli 
Visto V. M.e querer como prud.' ·· mostrar a 

todo o Corpo da ,Meza o quanto se empenha nos 
seus interesses eu vou nesta carta apontai· a 
lquid .° q creio fazer-lhe. 

Já disse q o teto da Capella Mór, o debaxo 
do Coro, o concerto do Coro, e o Apostolado tudo 
junto he mais óbra que a do teto da Igreja q 
custou com as tintas, 900$000 porq só o meu teto 
tem 344 floroens , 38 cabeças 4 estatuas, festoens, 
molduras, etc. Contudo como a Mcza teve a gene­
rozid.e de se fiar de mim, cu lhe faço, pela me­
mória induza, hum abatim.º de 140$000 inda fJ 
cu tenha feito hum dezcmbolso mui eonsidcravel; 
nem meto em conta o teto da pia, as tarjas das 
portas, a limpeza e retoque dos paincis da lgr.' 
q não deixão inda q bacat:cllas de me fazer per­
der m.': tp.\ e atrazar outras obras intcres­
:m ntcs. 

Ja q tenho o gosto de agradar a nação com 
a obra espero q ella fique tbe."' satisfeita com o 
meu p;·ocOOim.' " como me parece q deve. 

Dez.º q Vl\L· me dê as suas ordens p .• a s exe­
cutar como 

S.º V.'" e obg.º 
Cyrillo Wolkmar Machado 

Não sabemos se a memória acima seria refe­
rente a este abatimento de 140$000 que não deve 
ter satisfeito o Provedor, porque aparece um 
novo abatimento de 90$000 feito com desgosto: 

e) 

«Como V .i\Le' querem abatimento eu o vou 
fazer 

Pelo painel do teto l:W$000 
Pelos 12 Apostolos a 6400 rs 

cada hum i6$800 
Pelo ornamento do teto entrando 

tbe."' os Evangelistas (não 
pode ser menos) 400$000 

Pelo concerto da empena do coro 
(posso provar com os pin-
tores q he o dczebolso) 400$000 

Pelos ornatos do teto do coro 
entrando nisto os dois paine­
linhos (perco nisto algü tem-
po meu . 30$000 

Pelo painel do nascimento . 12$800 
669$600 



Pinfur 1111 do f1111cto d1111 n1111Y1111 d1111 i9rej1111 do Loreto 

D11enho de Pedro AfeKendrino de C1111rv1111lho - Mu:eu N1111cion1111I de Arte Anfi91111, in.,.enflirio n.• 31 

Pinture do tecto de e ntr1111d1111 sob o côro da i9rej1111 do Lorefo , de Cirilo Wolkmar Machado 



Tem me feito hum grnndc pczar cstu pcrlcn ­
ção de rebate; não pela perda de 100$ rs inda q 
clla avulta m.' " no meu cofre, mas porq clla faz 
fugir de mim toda a alegria q me cauzava o VCI" 

a V.M:· contentes com a obra. Eu creio q o lou­
vor, por hum cff." de bond.· sabe só das bocas p" 
me contentar: mas q nos coraçocns de V.M.' " 
se dão por mal contentes, com as m." pinceladas, 
porq não sendo assim creio q não acharião m.' " 
o q cu calculei; Esta ideia me consterna mais 
do q a perda de todo o dr.º Mas seja q a obra 
pareça boa ou má, como cu calculo só o tempo 
e o dczembolso não posso descer hum só rea l 
desta quantia. Vi\l.º" não são capazes de lutai 
contra a razão, nem de me fazer violencia; Antes 
pelo contrario cu espero, e peço como pal'ticulai­
favor, q o pagam.'º não exceda em tp." o dla de 
hoje 10 de Novb.º pelo motivo que VM:'" não 
ignorão.» 

E por fim um recibo: 

d) 

«Hcccbi do S. ' Ca rlos Galliani Mordomo The­
zour.º da Igreja de N.S. do Loreto, a quantia 
de Seiscentos mil r eis pelas pinturas q fiz, e 
mandei fazer na d.• Igreja ate o dia de hoj e. 
Lx." 17 de Dezbr." de 1785 a." 

Cyrillo Wolkmar Machado» 

As pinturas que Cirilo fizera no Loreto esta­
vom portanto identificadas sendo o «seu» tccto, 
o da capcla-mór, mas continuava 1>0r esclarecer 
a autoria do painel do tecto da nave da igreja . 

Percorremos depois o livro II dos Vcrbali della 
Giunta, ou seja das actas das sessões, de 1755 a 
1800, onde porém não há referência a pinturas, 
nem do tecto da nave, nem destas de Cirilo. 

Porém nas pastas de documentos, na de 1777 
a 1781, encontrámos estes dois recibos: 
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«Recebi do Sr. Antonio i\1urta a quantia de 
Sem mil reis, por conta do Payncl q fis no teto 
da lgrei ja de N. Snr." do loureto. hoije 2 de 
Dezembro de 1780. 

Srio 100$000 rs 
Pedro Alexandrino de Ca rvalho» 

d{ccebi do Si·. Anto11io Murta thezoureiro da 
l l'mandade do Lourcto noventa mil reis resto da 
importancia do Painel q pintei no tecto da dita 
lgreija e como estou pago da dita Coantia pasci 
o prezcnte reçibo hoije 3 de Março de 1781 

S1ío 90$000 rs 

Ped1·0 Alexan<ll'ino de Carvalho, 

Escasseava-nos o tempo para continuar pro­
curando mais documentos, que decerto existem 
neste arquivo, sobre a pintura do tccto da nav~, 
mas já não restava dúvida alguma de que o dese­
nho e a pintura eram da mão de Pedro Alexan­
drino de Carva lho. 

Cirilo nas «Memórias , ao falar de Pedro Ale­
xandrino não descrimina toda a sua obra. Pol' 
outrn lado o facto de este ter pintado o painel 
do tccto não impede que ,José António Narciso 
tenha pintado os r estantes ornatos, mas só os 
documentos o poderão provar. 

NOTAS 

(') Arquivo de N. $. do Loreto, Livro li das 
actas das sessões, sessão de 17 de Novembro de 
l776. 

(') Jtllio de Castilho refere-se na verdade a 
Feliciano Narciso e a Inácio de Oliveira, mas 
nas «Memórias» Oirilo não fala do Lorcto a pro­
pósito de nenhum dos dois e sim nos apontamen­
tos dedicados a José António Narciso . Deve ter 
havido alguma confusão nas citações do autor 
da Lisboa Antiga. 



Rocibo~ de Pedro Al eu,ndrino de Ç.,rv.,lho referentes A pinture do tecto d" n11ve d., igre j11 do Loreto 
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A colecção de cunhos e matrizes 
do Museu Nacional de Arte Antiga 

O Museu Nacional de Arte Antiga tem um 
pequeno conjunto de instrumentos para selar 
(cento e catorze ) que, não formando uma colecção 
importante, tem, no entanto, algumas peças repre­
sentativa!:. 

À ciência que estuda os selos e os s inetes dá-se 
o nome de esfragística ou sigilografia. Certa­
mente estudar os cunhos é estudar também os 
selos que não são mais do que o i·esu\tado da 
pressão do instrumento sobre a matéria onde se 
quer pôr. Esta ciência forma um dos capítulos 
importantes da diplomática, sendo, pois uma ciên­
cia auxiliar da história. 

Não é só por autenticar os documentos, mas 
por tudo aquilo que podemos colher do !:elo ou do 
sinete que o seu estudo tem muita importância. 

Na esfragística temos sempre de atender aos 
diferentes modos de emprego como autenticidade 
documenta l, segundo as épocas, as regiões, os usos 
de cada autor idade, as representações dJs seus 
símbolos, dos seus ornatos e legendas, aos seus 
caracteres paleográficos. Além disso a análise do 
selo ou do s inete faz ressaltar o seu vaLr artís­
tico, iconográfico, genealógico e herá!dico, arqueo­
lógico, etc. Os selos trazem figurações que nos 
dão elementos para o estudo da indumentár ia, das 
armas, da ornamentação, das formas arqui.ectó­
nicas, da iconografia, da gravura, das institui­
ções, dos usos e dos costumes, etc. E as suas 
legendas são dados importantíssimos para a pa­
leografia e a epigrafia. 
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BELARM lNA A. F . RIBEIRO 

Considera ndo todos estes aspectos no seu con­
j unto nós podemos dizer que estudamos um selo 
ou um sinete. 

Embora o uso dos selos seja muito antigo, só 
a pa1tir do século XV II te começaram a estu­
dar ('). Cabe a Mabillon (De Re Diplomatica) a 
honra de ter mostrado o interesse que o estudo 
dos selos pode ter. 

Nos séculos XVIII e XIX este interesse redo­
bra e cabe, sobretudo, à F rança a honra de ter 
estudado os r,e los nos seus mais variados aspectos. 

Uma das primeiras repl'Oduções de selos de 
reis, rainhas e infantas foi feita no século XVIII 
por D. António Caetano de Sousa (H istória ge­
nealógica da Casa Real Portuguesa ). Mais tarde 
F rei J . de $. Rosa Viterbo dá t ambém no seu 
«Elucidário~ algumas rep roduções de selos. 

Mas é, sem dúv ida, João Pedro Ribeiro que 
vai consagra r -se ao estudo da esfragística dando­
-nos importantes informações (Dissertações Cro­
nológicas e Críticas - Tomo I - Dis. III ). De­
pois dele muitos outros nos deram contributJs 
como Figaniere (Memórias das Rainhas de Por­
tugal), Fonseca Benevides (Rainhas de Portugal) , 
mas o mais importante é o conde de Tovar (Es­
fragística Medieval Portuguesa - Arquivos His­
tórico de Portugal. Vol. ll - 1937). 

(') Ver a bibliografi a que se cita. 



~' 
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Fig . 10 Fig. li Fig.12 

Fig. tl Fig. 14 Fig.15 

Fig. 16 Fig.17 Fig. li 
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Na Id ade i\Iédia a aposição do selo e ra a 
forma mai s usada de autenticar os actos. Até o 
próprio t eor documental nos diz que, de facto, o 
selo está intimamente ligado ao documento de 
que faz parte. Serviam também. por vezes, os 
selos para manter o segredo do conteudo do­
cumental a tê que fosse entregue nas mãos do 
destinatá rio. 

De qualquer modo o selo representa sempre 
o poder e autori dade. Entre nós o seu uso está 
general izado no Século XIII e ele foi sempre a 
representação da autoridade dos reis, pr incipes 
e grandes senhores, de entidades ecles iástica s, de 
congregações e de municípios. 

Os principais se los (') são os régios, senho­
riais (eclesiásti cos e lai cos) e os selos de colecti­
vidades (relig iosas e civis ). Nos selos rég ios po · 
demos considerar os de chancela r ia e os s inete,; 
ou selos pessoais. E stes e ram fe itos com um 
cunho que se levava no dedo (anel), ao pescoço 
como uma jóia preciosa (pedrns raras e cama­
fc us ) . Era um selo reservado para uso par ticula 1· 
dos grandes com o qual fechariam a sua corres­
pondência particu lar e até, por vezes, poderiam 
autenticar um diploma. E ste selo d eve ter come­
çado a generalizar-se em Por tugal nos sé­
culos XIII -XIV. 

Como j á vimos o selo pode ter um caracte r 
oficial e privado. O de c:iracter privado se ria, de 
começo, um anel ou jóia da própria pessoa. Mas 
com o c rescer do número de negócios , as modi­
ficações da forma de vida , em. sem dúvida, ne · 
cessário deixar o cuidado de selar os documento,;, 
à confiança dum secretário. Daqui o apareci­
mento dos selos não anulares ou de adorno que 
se estampar iam sobre os documentos e que já 
não andavam no dedo ou no pescoço cio seu pro­
prietário. 

Também se eles, de começo, aprese ntam uma 
certa simplicidade de traços, com as modificaçõe.a 
da vida, a pompa dos reis e dos senhores, come­
çam a aparecer-nos os brazões e as armas ( im-

(') Consultar «E sfragísti ca Medie,1nl Portu­
guesa:. -Conde de Tovar. 

portantissimos paru a Heráldi ca e pnra a Genea­
log ia) , as representações figurativas, levando 
deste modo a aumentar o tamanho do selo para 
que e le pudesse conter tudo o que se desejava. 

Os se los reais mais antigos devem ser dos 
fin s do século XII, princípios do sécu lo Xlll. E Je3 
são sempre, no entanto, a expressão da época a 
que pertencem e ne les podemos colhe r dados pre­
ciosos. 

Na colecção do Muse u Nacional de Arte An­
tiga (cunhos e matrizes s ig ilares) , encontramo.a 
alguns com caracter medieval, ou t ros com ca rac­
te r t ipicamente gótico, outros do século XV I (um 
de e l-rei D. Sebastião) , outros do século XVH e 
a maior parte dos séculos XV III e XIX. 

Os materiais empre.gados na s ua fe itura fo . 
ra m o ouro, a prata, os cristais preciosos , o 
cobre, o bronze, o chumbo e o ferro. 

Aparecem-nos com forma, variadas, sendo , no 
entanto, o redondo e o oval os mai s vulgares. Mas. 
por vezes , também se aprese ntam em rectângulo, 
em quadrado, em losango e até na fantasiada 
form a dum coração. 

E scolhemos da colecção alguns de que se faz 
a reprodução fotográfica. 

Tipi camente medievai s (n .0
• 1, 2 e 3) , gótico,; 

(n.•· 4 e 5), do século XVI (n.º ' 6 e 7). do sé­
culo XV II (n.º 8, 9, 10, 11 e 12). do ~ ulo XVIII 
(n.°' 13, 14, 15), do século XIX {n.º' 16, 17 e 18). 

\! 'amos tentar uma pequena descrição de cada 
um destes cunhos escolhidos. 

Fig. 1 - N.~ 95 da colecção - Metal , forma 
circular, fi guração animal ao centro e inscrição 
ilegível. 

Fig . 2 - N.• 89 da colecção - Metal, forma 
de escudo, ao centro um castelo, in scrição ilegível. 

Fig. 3 - N.º 90 da colecção - Metal, figura­
çi,o anima l ao centro (águia?), inscr ição ilegível. 

E stes três exemplares fizeram parte da colec­
ção de Teixeira de Aragão. 

Fig. 4 - N.º 74 da colecção - Metal. Ao cen­
t ro a Virgem f!Om o Menino, em volta a inscrição: 
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SELO DO MOSTEIRO DE LORVÃO DA OR­
DEM DE SAM BERNARDO. 

Fig. 5 - N." 44 da colecção - Metal amarelo. 
Ao centro, numa cadeira de espaldar gótico, a 
Virgem com o Menino. Em volta uma legenda. 
Pertence ao Convento da Conceição de Beja. 

Fig. 6- N.º 57 da colecção - Cobre. Ao cen­
tro a figura de Santa Clara , ladeada por doi s 
animais. Em volta a legenda: 

S. B. DO MOSTEIDO D. IESU D. VISEU 

Fig . 7 - N.º 114 da colecção- Prata. Armas 
de el-rei D. Sebastião. Em volta a legenda : 

SEBASTIANUS I REX PORTUGALAE 

Fig . 8- N." 23 da colecção - Prata. Gravada 
a imagem de Santa Clara . Em \'Olta a legenda: 

S IGI LLUl\1 SANCTAE CLARA DE MO URA. 

Fig. 9- N.º 24 da colecção - ?o.letal. Duas 
águias tendo ao centro um coração atravestado 
por duas setas (Con vento de Santo Agostin ho ­
Gri!o). 

Fig. 10- N." 39 da colecçào - Metal. Ao 
centro as armas de S. Francisco (Convento de 
Santa Maria de Arou ca) . 

Fig. 11 - N.0 110 da colecção - Prata. As 
a rmas da família Matamouros. 

Fig. 12 - N." 38 da colecção- Metal. Ao cen­
tro a Virgem com o Menino. Em volta a legenda: 

AVE GRACJA PLENA DNS. TE. 

Fig. 13 - N. 0 69 da colecção - Metal. Em for-
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ma de coração. Ao centro a Virgem com o Me­
nino (Convento de St.• Joana de Lisboa). 

Fig. 14 - N." 37 da colecção - Metal. Ao cen­
tro a mão em sinal de benção. Em volta a ins­
crição: 

OBSTA. TRINJTAS. LIBERANOS. SA LVA­
NOS. (Convento de Santa Maria de Arouca). 

Fig. 15 - N.º 108 da colecção - Metal. Es­
cudo cardinalício. Em volta a legenda: 

D. F. IG NATI US AS. CAETANO ARCHIE­
PJSCOPUS THESSALONI CEN. CARMEL. EX­
CALCAT. 

F ig. 1G - N.º 18 da colecção - Ouro. Armas 
de Almeida Garrett. 

Fig. 17 - N.º 13 da colecção - }letal. Armas 
reais portuguesas. 

Fig. 18 - N.º 10 da colecção - Oni x (ouro e 
crista l). Armas do Imperador e da Imperatri z 
do Brasil. 

Com este pequeno esquema quisemos apenas 
dar conhecimento aos intereso;;ados e aos estu­
diosos de que o Museu Nacional de Arte Antiga 
tem à sua di r..posiçã o uma colecção de cun hos e 
matrizes sigilares da qual se podem t irar alguns 
dados cu riosos e contributos sempre preciosos 
para a reconstitu ição dum valor, duma figura, 
duma época ou duma instituição. 



Colecção de sinetes do 
Museu Nacional de Arte Antiga 

Os sine tes verlencentes a S . A. l. D. Améli(t 
de Beauluirnais, Imperatriz do Brasil 

Ao propormo-nos reunii· alguns elementos par3 
o ei:.tudo dos sinetes e matrizes sigilográficas da 
colecção do Museu das Janelas Verdes, pareceu­
-nos que o seu estudo por núcleos não seria coisa 
de todo descabida. 

Para início deste estudo, escolhemos os sinetes 
pertencentes a S. A. 1. a Imperatriz Amélia, quer 
porque só por si constitui uma curiosa pequena 
colecção, quer porque é por eles que se inicia a 
inventariação destas espédes. 

Comecemos, no entanto, com um precioso do­
cumento, encontrado entre papéis velhos do ar­
quivo deste Museu e que reza apenas o seguinte: 

«Objectos offerecidos por S . M. a Rainha 
Josephina, viúva do Rei Oscar da Suecia e 
Noruega que pertenceram a uma irmã a Impe­
ratriz do Brasil (officio datado de 30 de Abril 
de 1873 do Barão de S. J orge de Kant-zou, 
consul da Suecia) 
- 2 caixas com medalhas de gesso 
- 1 caixa com seis medalhas, ouro, prata e 
cobre - prémios conferidos na Exposição de 
Industria do Brasil em 1861 
- 5 caixas contendo cada uma wm sinete de 
que usàva S. M. a Imperatriz do Brasil, irmã 

JOSÉ BÉNARD GUEDES SALGADO 

N." 8-Arm.,,1 imperio,is bro,1ileir1u 

da Rainha J osephina, viúva do Rei Oscar da 
Suécia. (officio de 30 de Abril de 1873) 
- 8 sinetes diversos pertencentes à mesma 
lmperatriz 
- 1 medal ha de ouro commemorativa da inau­
guração da estátua equestre do Senhor D. Pe­
dro IV, no Porto 
- 3 retratos grandes a óleo do Senhor D. Pe· 
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N.º 10- Cabo de eristal eom li9 ac;ão de ac;o e ouro 

dro IV, D. ]\faria li, e do príncipe D. Augusto 
- 19 retratos a óleo e photografias de pes­
soas impel'iaes do Brasil 
-1 estatua eqnestre em gesso do Senhor 
D. Pedro IV 

Em 12 de Agosto de 1873, officio do Barão 
de S. Jorge de Kant-zou, consul da Suécia, 
offerecendo objectos de D. Pedro IV.:t 

Não encontrámos, infelizmente, até agora os 
ofícios em questão. Por outro lado vamos ocupar­
-nos apenas da segunda e terceira alíneas desta 
preciosa nota, ou sejam das que tratam de sinetes. 

Não deixaremos de lembrar que a Imperatl'iz 
em questão, irmã da Rainha Josefina da Suécia, 
é S. M. a Imperatriz Amélia, de nome completo 
Amélie Auguste Eugénie Napoleone de Beauhar­
nais, filha de S. A. R. Eugénio de Beauharnais, 
Duque de Leuchtenberg e Príncipe d'Eichstadt na 
Baviera . 

Nasceu em Munique a 31 de Julho de 1812 e 
veio a falecer em Lisboa a 26 de J aneiro de 1873, 
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precisamente neste palácio das Janelas Verdes, 
onde passar a os últimos anos. F oi segunda mu­
lher de D. Pedro l ( IV de Por t uga l) Imperador 
elo Brasil e deste casamento houve urna única 
f ilha, S. A. L a Princesa Maria Amélia, que 
tendo nascido em Pa r is a 14 de Dezembro de 
1831, veio acabar os seus dias no Funchal, com 
vinte e um anos de idade, em Fevereiro de 1853. 

A nota que transcrevemos, fala-nos de cinco 
caixas, contendo cada uma um sinete, e oito sine­
tes diversos, o que faz a soma de treze exem­
plares. No entanto na colecção actual, bem como 
no ficheiro de inventário feito há alguns anos, 
apenas encontramos doze, de que passaremQs a 
fa lar. 

N.º 1 - Sínete em aço com cabo de marfim 
Medidas: (rectangular, com cantos re­
dondos) 28 mmX22 mm 

N." 2 - Sinete em aço com cabo de marfim 
J\fedidas: (oval) 37 mmX32 mm. Altura 
com cabo: 89 mm 

N." 3- Sinete em aço com cab-0 de marfim 
Medidas: (rectangular, com cantos re­
dondos) 40 mmX33 mm 

N.º 4 - Sinete em aço, com cabo de marfim 
Medidas: (23 mmX32 mm) 

Altura com cabo: 86 mm 

N.º 5 - Sinete em aço, com cabo de marfim 
Medidas ; (oval) 23 mmX19 mm. Altura 
com cabo : 72 mm 

N." 6 - Sinete em prata, com cabo de marfim, 
já incompleto 
Medidas: (oval) 22 mmX18 mm 

N.º 7 -Sinete em prata, com cabo de marfim 
l\1eáidas: (rectangular, com ca ntos re­
dondos) 18 mmX 15 mm 
Altura com cabo: 82 mm 
Tem apenas as iniciais 1\1 A em gótico 
moderno, sob coroa Imperial. Deve ter 
pertencido à Princesa Maria Amélia 
filha da Imperatriz. 

N.~ 8- Sinete de aço, com cabo de marfim 
muito grande 



Medidas: (oval) 40 mm X35 mm. Altura 
com cabo: 11,5 mm 

N.• 9 - Sinete todo de bronze, de uma só peça 
Medidas: (oval) 42 mmX35 mm. Altura 
com cabo: 42 mm 

N.• 10 - Sinete (onix) encastoado em ouro com 
cabo de cristal, com ligação de aço e 
ouro 
Medidas: (rectangular com cantos re­
dondos) 22 mm X18 mm 
Altura com cabo: 75 mm 

N.º 11 - Sinete em aço, só lâmina, sem qualquer 
cabo 

N.º 11 -Sinete em aço, só lâmina , tem qualquer 
cabo 
Medidas : 30 mm X35 mm 

N.º 12 - Sinete em pedra-da-lua com cabo de 
esmalte azul forte, encastoado em ouro, 
com pérolas 
Medidas : 25 mm X20 mm. Altura com 
cabo 68 mm 

Vamos ainda agrupá-los para um exame herál­
dico e temos o segu inte : 

O N.º 1 apresenta as a rmas de Bragança, com 
coroa ducal e por timbre um dragão alado com 
uma fita. H á aqui uma discordância histórico­
-heráldica. As armas de Bragança, tal como as 
utaram os primei ros Duques, têm por timbre um 
cavalo sainte e não o dragão. Este é timbre sim, 
mas das armas reais de Portugal. (Nota 1) 

Os N.0 2, 3, 4, 5, 10 e 11, são todos, com i:e· 
que nas diferenças, a mesma compos ição hei ál­
dica . Dois escudos postos lado a lado, sendo o 
primeiro com as armas da Casa Imperial do Bra­
sil e o segundo com as dos Beauharnais (Duques 
de Leuchtenberg e Príncipes de Eichstadt) ou 
seja : 

Esquartelado: I - de prata com uma faixa 
azul; li - de vermelho com uma porta de cidade 
ameada de prata, aberta de negro, em chão de 
verde, flanqueada de um muro com duas torres 
ameadas, cada uma encimada por um car rnlho de 
verde; III - de verde uma espada de prata, posta 
em pala guarnecida de ou ro, rodeada de sete es­
trelas do mesmo, postas 4,3 (nos sinetes estão 

noutra disposição); IV - de prata com uma faixa 
de negro, acompanhada em chefe de três mer­
letas do mei:mo ,di spostas em faixa. Sobre o todo, 
de azul com uma coroa real de ouro. 

E ste escudo dos Beauharnais-Leuchtenberg, 
tem por suporte uma águia, que com uma perna 
sustenta o escudo e com a outra poisa num ramo. 

Ambos os escudos estão sob um manto de ar­
minhos, que fecha com a coroa imperial do Brasil. 

Voltando ao primeiro dos dois escudos a que 
nos referimos, temos ai nda a ver uma particula­
ridade curiosa: nos N.°" 2, 4 e 10 o escudo encerra 
um outro escudo mais pequeno com as armas de 
Pol'tugal com uma coroa, que pela estili zação dá 
um mixto de coroa real e imperial, tudo en vol­
vido por uma orla com as estrelas das prov n­
cias, posteriormente estado.:: , do Brasil. (Nota 2) 

Nos N.°" 3, 4, 5 e 11, o pr imeiro escudo con­
tém as armas da Casa imperial, com a esfera ar· 
milar assente sobre a cruz da Ordem de Cristo, 
tudo rodeado de uma orla de azul com as 19 es­
trelas (de cinco raios) já citadas. 

N.º 12- C abo d1 esma lta nul fort e, encastoado 
em ouro, com pérolu 
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N.º 12-Grava do em pedra-da.lua 

Os sinetes N.u 6, 8 e 9, contém apenas o 
escudo da Casa Imperial do Brasil, com coroa 
imperial (6 e 8) e coroa Real (N.º 9) . Nos três 
casos, o escudo é envolvido em baixo e aos lados 
por uma ramagem. 

O N.º 7, vimos atrás, tem apenas as iniciais 
j\[ A sob uma coroa imperial. 

O N.º 12, finalmente , difere de todos os outros 
e deve ter pertencido à 1mperatriz ainda antes 
do seu casamento. 

São dois escudos postos lado a lado, o pri­
meiro com as armas dos Beauharnais-Leuchten­
berg, já descritas atrás, o segundo com as armas 
que lhe cabiam por sua mãe, Princesa Real da 
Baviera, a saber: 

Esquartelado: 1- Palatinado do Reno- de 
negro, leão de ouro; II - Ducado de Francónia 
- emalhetado em faixa de vermelho e prata; 

III - !i,l argraviado de Burgau - bandado de pra­
ta e vermelho de 8 peças e uma pala de ouro bro-

20 

cante; IV - Condado de Veldentz - de negro. 
com leão vermelho. Sobre o todo - Baviera- es­
cudo lisonjeado em banda, de prata e azul. 

Os escudos são suportados à direita por uma 
águia (suporte das armas de Beauharnais-Leuch­
tenberg, como vimos) e à esquerda um leão de 
ouro coroado. Sobre os dois escudos assenta uma 
coroa real fechada, e de cada um pende uma fita 
com uma cruz, que dado o reduzido desenho não 
se distingue a que ordem pertença. 

Todo este conjunto está colocado sobre um 
manto, arrematado ao cimo por uma coroa real 
fechada. 

Para terminar este pequeno estudo sobre o 
primeiro núcleo de sinetes, da Colecção do Museu 
Nacional de Arte Antiga, não queremos deixar 
de assinalar os N.º' 10 e 12, que constituem pela 
sua beleza e materiais - outro esmalte, cristal e 
pedras - pequenas obras de arte, por ventura os 
mais bonitos exemplares desta curiosüsima colec­
ção. 

NOTAS 

1 - A este êrro, ainda que posto noutros casos, 
alude o llustre heraldista Dr. Francisco de S imas 
Alves de Azevedo, no seu trabalho «Marcas de 
poste de Soberanos Portugueses recentes e outr as» 
in «Boletim da Academia Portuguesa de Ex-Li­
bris» - N.º 28 - Abril de 1964. 

2 - Do mesmo autor, leia-se o curioso estudo 
«Belos e interessantes ex-libris Régios e Princi­
pescos» in «Boletim da Academia Portuguesa de 
Ex-Libris» N. 0

• 19 e 20, Janeiro e Abril de 1962. 
Qualquer destes trabalhos me deram preciosa cola­
boração neste pequeno estudo. 



Pequena notícia sobre o Museu de Setúbal 
e a conservação das suas obras de arte 

UM POUCO DE HI STóRIA 

O Museu de Setúbal é de fundação recente. 
Encontra-se insta lado no Mosteiro de Jesus e 
essa instalação só foi possível desde que, em 
1959, se começaram a transferir os serviços hos­
pita lares da Santa Casa da ~f"iscricórdia para o 
novo e moderno edifício do Hos pital de São Ber­
nardo deixando assim devoluta a quase totali­
dade do Mosteiro. 

Logo, nas salas devolutas, começa mos :reu­
nindo muitas das obras ele arte do cxcepcional­
mente valioso patrimón io da Misericórdia. 

Veio o ano de 1960 e com ele as comemora­
ções do primeiro centenário da elevação de Se­
túbal a cidade. 

No âmbito dessas comemorações três magní­
ficas exposições: CBM ANOS DE HI STóRIA, 
ARTES P:LASTICAS e ARTE SACRA ficaram 
devendo grande parte do seu êxito ao local onde 
se realizaram: o Mosteiro de J esus. 

Com elas se dava mai s um seguro J)asso J)ara 
a transformação em realidade dos sonhos e an­
seios de tantos. 

Finalmente Setúbal ia ter o seu Museu po­
dendo começar a reunir e a preservar o que res­
tava de um património artístico já tão desfal­
cado e disperso. 

E foi assim que o Mosteiro de Jesus abria as 
suas portas, como Museu em F'cvereiro de 1961. 

Cabe aqui salientar, e seria ingratidão não o 
fazer, o muito que o Museu d e Setúbal fica a 
dever ao nosso querido Mestre Dr. João Couto, 
antigo director do 1\1. N. A. A. Foi ele quem 
através da sua acção, por palavras e obras, 
muito poss ibil itou essa realiza('ão. Foi ele o 
rea lizador dessa extraordinária Exposição de 

JOÃO BOTELIIO MO.'IIZ BORBA 

A l'te Sacra atrás referida. Foi a sua mão 
amiga que nos ajudou a colocar <rn primeira pe­
dra :., foram os seus preciosos ensinamentos quf' 
nos ajudaram a estruturar a sua organização. 

O edifício do Mostei ro, anexo à formosa igreja 
manuelina, compõe-se de quatro alas, em dois 
pisos e ocupa uma área coberta de cerca de dois 
mil metros quadrados. 

Dispõe ainda de um pavilhão anexo cujo pri ­
meiro andar disponível, destinamos a sa la de ex­
posições temporárias pois as suas amplas dimen­
sões : 7 por 32 metros, são extraordinàriamente 
favoráveis para o fim em vista. 

O coro da Igreja está incluído no ci rcuito de 
vis ita ao Museu. 

O património exposto distribui-se pelos cláus­
tros (azulejaria) e por várias sa las: ourivesaria, 
arqueologia, numismática e mcda lhistica. No pa­
vimento térreo, encontram-se também a secção 
lapidar e a sa la capitular de singu lar beleza. 

No pavimento superior , na ga leria que cir­
cunda o edificio e se debruça sobre o cláustro, se 
expõem algumas peças de pintura, escultura e 
mobiliário. 

Nas salas que a envolvem: o arquivo histó­
l"ico da ,Misericórdia, sala J o1io Vaz (pintura), 
sa la D. Olga Moraes Sarmento (preciosa coice· 
ção de autógrafos), sala Martins Gomes (mobi ­
liário e pintura contem porânea), biblioteca Dr. 
Garcia Peres (4.500 volumes) sala de Conferên­
cias e fina lmente as duas salas de Arte Sacra. 

t nestas duas últimas salas que se encontram 
ex postos o extraord inário retábulo português do 
Mosteiro de J esus e a preciosa tábua flamenga, da 
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Revedimento isolante dai paredes d .. u salas de exposição 

Escola de Antuérpia, atribuida a Metsys; o Anjo 
aparecendo a Santa Clara, Santa Inês e Santa 
Colecta. 

O retábulo compõe-se de dois grandes pai- · 
neis : a Assunção da Virgem e o Calvário, e de 
três fi ei ras de quatro tábuas cada; a da Vir­
gem, a da Paixão e a Franciscana. 

É este o núcleo mais precioso do Museu, e será 
ele o assunto principal desta pequena notícia. 

O Mosteiro de J esus, desnecessário se tornaria 
esclarecer, é um edifício que evidentemente não 
foi construido para Museu. 

Houve e há ainda que adaptá-lo a essa fun­
ção. Para tanto a Direcção Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais tem dedicadamente vindo 
a proceder às obras fundamentais tais como a 
reconstrução total do pavimento da galeria su­
perior do claustro e a renovação completa da co­
bertura. 

Aspedo da sala de pintura do século XVI , depois das obras de beneficiação 
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Os arranjos interiores contin uam entretanto 
sob a nossa inteira responsabilidade. 

Como se sabe os factores de alteração das 
obras de arte são genêricamente c\ass1f1cados cm 
físico-químicos e biológicos. 

De entre os primeiros, a humidad e, de entre 
os segundos os bolores sao, para não fugir à re­
gra, os que mais nos têm preocupado na conser­
vação das obras de arte existentes no Museu. 

Mu ito especialmente nos vamos referir às sa­
las de Arte Sacra e ao que nelas se tem pro­
cessado. As duas, situadas no pavimento supe­
rior, ocupando quase toda a a la nascente do Mos­
teiro. Uma, a maior, de grandes dimensões (7X2 1 
metros) com o tecto cm maceira e de altu ra mí­
nima de cinco metros abriga a parte mais im­
portante dos Primitivos. 

Quando inicialmente se instalaram os quadro:, 
nas referidas salas (essa insta lação vem desde a 
r ealização da Exposição de Arte Sacra já citadaJ 
ainda se não havia processado a substituição da 
cobertu ra e isso certamente contribuia i,ara um 
agravamento das condições cio ambiente. 

Os quadros estavam suspensos quase em con­
tacto com as paredes, apenas delas separados por 
delgada linhagem. 

O higrómetro e o termómetro instalados na 
sala logo nos começaram a indicar nítidas varia­
ções nas cond ições do ambiente. 

Grandes amplitudes de humidade relativa e de 
temperatura e as consequentes con tracções e dila­
tações dos su portes (madeira de ca rvalho) ven­
cendo a aderência da pintura começaram provo­
cando cm algumas das tábuas fenómenos de em­
polamento, empolamento que foi necessário fixar 
para o que se deslocou a Setúba l um técnico do 
Instituto ele Restauro. 

De novo os quadros nas salas instalou-se um 
desumidificador para sob a vig ilância de um fun-

cionário atento se poder atenuar quando neces­
sário o teor excessivo de humidade relativa. 

Embora atenuando o fenómeno não foi pos­
s ível libertar-nos dele e houve, passados três 
anos, de proceder a nova fixação. 

Já foi então necessário enviar quatro das tá­
buas ao Instituto de Restauro. 

(~ ponto assente que beneficiações profundas 
e frequentes diminuem até certo ponto as con · 
dições de estabi lidade da obra de arte. 

E ao meditar nesta verdade muitos receios 
assaltavam o nosso pensamento. 

Mas entretanto efectuando a Direcção Geral 
dos Edifícios e Monumentos Nacionais a renova­
ção da cobertura logo pensámos em proceder ime­
diatamente a um arranjo interior mais adequado. 

E assim beneficiadas todas as paredes esta­
belecemos uma segunda superfície (Foto 1) e 
constituida por paineis de aglomerado negro de 
cortiça de uma polegada de espessura, asscnte3 
em uma estrutura de madeira a parelhada com 
a s secções 0,06 X 0,06 ao alto e 0,04 X 0,04 a :> 
baixo, devidamente pintadas a euprinol e muni­
das de pcrnes de fixação unhados à parede, da 
qual a estrutura ficou desviada 0,10. 

Os paineis foram depois forrados de linha­
gem (foto 2) e as espessuras laterais têm vários 
orifícios para faciUtar a circulação cio ar entre 
as paredes e os paineis. 

Com a cobertura totalmente reconstruida e 
com o arranjo interior que acabamos sucintamen­
te de descrever esperamos conseguir, não as con­
dições ideais de conservação mas aquilo que con­
sideramos fundamental: não nos afastarmos de­
masiadamente dos valores de 55-60 % de humi­
dade relativa e dos 15 graus centigrados de tem­
peratura. 
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Teatros régios do século xvrrr 
Algumas considerações acerca dos desenhos da colecç-do 

do Museu Nacional de Arte Anliga 

Quando, em Feverei ro de 1965, visitei pela 
primeira vez o arquivo de desenhos do Museu 
Nacional de Arte Antiga, apenas procurava do­
cumentos relacionados com os desaparecidos Pa­
ços Reais de Salvaterra de Magos, e não espe­
rava mais do que contemplar alguns desenhos 
para cenários e «imaginar» que, talvez, um ou 
outro se houvesse destinado ao seu Teatro de 
ópera. 

Das faci lidades que me foram concedidas pela 
Direcção do Museu e, muito especialmente, pela 
Sr.• Dr." D. Maria Alice Beaumont, resultou po­
rém uma imediata expansão da minha curiosi­
dade inicia l, que passou a incidir sobre todos os 
desenhos, relacionados já não só com Salvaterra 
mas com o conjunto dos Teatros Régios portu­
gueses da mesma época. 

O Rea l Teatro de Salvaterra de Magos foi 
inaugurado em 21 de Janeiro de 1753 (') com a 
ópera de Pedro Metastasio, poeta cesáreo, e David 
Perez , «Didone abbandonata:., tendo-se r epresen­
tado também no Carnaval desse ano e talvez no 
mesmo dia, o «intermezzi à due voei, La Fan­
tesca », de Adolfo Hasse. 

No Carnaval de 1792 (as representações eram 
sempre no Carnaval ) ainda ali foram postos em 
cena dois dramas e uma comédia, mas com a 
abertu ra do Teatro de S. Carlos, em 1793, cessou 
a sua actividade ocmo teatro de ópera. 

Durante este período foram r ep resentadas em 
Salvaterra 67 peças, pelo menos, e ali actuaram 
os mesmos artistas dos restantes Teatros Régios. 

Foram os seguintes, entre os anos de 1752 e 
1792, os cenógrafos dos Teatros Régios portu­
gueses: 
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JOAQUIM MANUEL DA SIL VA CORREIA 

1752 a 1760 - GIO VANI CARLO S ICINIO 

GALLI BIBIENA 

Filho do famoso arquitecto e pintor teatral 
Francesco GalH Bihiena e de Anne Mité, <:asa­
dos em Nancy no dia 15 de Julho de 1709 ('), 
nasceu em Bolonha, certamente depois de 1712. 

No Outono de 1752 foram representadas em 
Lisboa as óperas dl Demofoonte» e «II Siroe» e 
nos respectivos libretos figura já Giovanni Cario 
como dnventori, e Pittore delle Scene». 

Em 5 de F evereiro de 1755, viúvo de Maria 
Isabel Becari, com quem casara em Bolonha e 
falecida em Lisboa, casa com Rosa Maria de J e­
sus, viúva do Capitão Alexandre Maurício Soa­
res{*). 

Dos 10 libretos que vi, onde figura o nome de 
Gfovanni Cario, o de mais recente data diz res­
peito à 1;: La clemenza di Tito», drama de Metas­
tasio com música de António Mazzoni (' ) , repre­
sentado em 6 de J unho de 1755 no Real Teatro 
de ópera de Lisboa, a famosa ópera do Tejo que 
o terremoto destruiu. 

Em 1757 e em 1759 foram representadas as 
óperas de David Perez , «Solimano» e «Enea in 
Italia », provàvelmente ainda com cenários de Gio­
vanni Cario, mas só as encontrei citadas (') e 
não vi os libretos . 

Em 1760 naturaliza-se português("), em 23 
de Setembro do mesmo ano é nomeado Arquitecto 
das Obras dos Paços e Quintas Reais, com o ven­
cimento de 425$000 réis anuais ('), e ainda no 
mesmo ano, vem a faleeer na Ajuda, em 20 de 
Novembro (' ) , estando em curso a construção da 
igreja da Memória, para que fizera o projecto ("). 



1763 a 1778- INACIO DE OL!VEIHA BER­
NARDES 

Filho do pintor António <lc Oliveira Bernar­
des, nasceu cm Lisboa cm I de Fevereiro de 
1695 ('º). 

O libreto da ópera dl mcrcato di l\lalmantilc>, 
representada cm Salvaterra no Carnaval de 1763, 
não traz o nome do cenógrafo, mas o desenho 
que no Museu Nacional de Arte Antiga tem o 
n.º de inventário 1786 correspond e de ta l modo à 
descrição do cenário no libreto e o estilo é tão 
semelhante ao dos desenhos de Inácio de Oliveira, 
que não parece haver lugar para dúvidas. Sendo 
assim, este desenho marca cm 1763 o início da 
actividade do autor como cenógrafo dos T eatros 
Régios no pe ríodo imediatamente a segu ir a Gio­
vanni Cario, mas parece J>l'Ovável que, embora 
não figure o seu nome nos libretos senão a partir 
de 1764, tenha exercido o cargo logo a seguir à 
morte deste (17r.0). 

A sua situação de «2,º Arehiteto Pintor> fica 
definida quando é «Tomado por Architeto Pintor 
cm o primei ro de Novembro de 1766 com o 01·de­
nado de 288$000 rs por anno, pag·os de seis cm 
seis meses, que fazem 24$ rs por mcs> ("). Para 
l." Arquitecto fora nomeado Giacomo Azzolini, 
dois meses antes, com o ordenado de 600$000 rs. 
por ano. 

Dos 12 libretos que vi, onde figura o seu nome. 
o último é para a ópera «li retorno di Ulisse in 
ltaca >. representada em Queluz, no dia 17 de 
Dezembro de 1778. 

Faleceu cm 17 de J aneiro de 1781 (" ), com 
86 anos, deixando viúva Anastácia T crcza Ro­
mancta. que veio ll fal ec<'l' cm 8 de Jfarço de 
1795. 

1752 a 1791 - GIA CO JIO AZZOLINI 

Natural de Bolonha, ve io para Portugal cm 
1752 com Giovanni Ca rio Bihiena, mantendo-se 
cm Li sboa até 1755. 

A seguir ao terremoto foi para Coimbra, onde 
dirigiu as obras do Seminário, regressando a 
Lisboa onde foi «Tomado por Archite to Pintor, e 
1 nvcntor das Sccnas cm o primeiro d e Setembro 
ele 1766 com oordenado de 600$ rs por a nno, pa­
gos de seis cm seis meses que fazem 50$ rs por 
mcs> ("). 

c: F'alecco cm 24 de Abril de 1791; e foy 1·c­
g ularmente pago athe fim de Junho do di to 
Anno~ ("). 

1791 e 1792 - JIANUEL P IOJ.,Tl 

Filho de Francisco Piolti, natural de .\lilão, e 
de Ma ria lnácia da Ressurrci(;l"iO, natural de Lis· 
boa, casados em 20 de Fevereiro de 1751, nasceu 
cm Lisboa cm 8 de Novembro de 1755. Foi pa­
drinho do baptismo P ctronio i\fazzoni, :\faqui ­
nista dos Teatros Régios de Lishoa desde 1755 
até 1792, casado com Ana Maria Piolti (11

). 

No libreto para a ópera «Attalo rc di Bitiniu, 
levado à cena na Ajuda cm 17 de Dezembro de 
1791 já figura como autor dos cenários e ass im 
também nas 3 óperas representadas em Salva­
terra no Carnaval de 1792. 

Em 1800 recebia como « .. Guarda Roupa do 
Thca tro 43$200> e como «.. Architecto Pintor 
75$000>, por quarte l, ou sejam 172$800 e 300$000 
por ano, r espectivamcnte. 

De um conjunto de cerca de 70 llesenhos, s u­
postos desta época e a maioria provàvclmcntc 
destes autores, que me fo i dado observar, creio 
poderem destacar-se como identificados, 
vias de identificação, os seguintes : 

Da «Escola dos Bihiena> 
Cenários 26 
Arquitectura e out ros assu ntos 28 

De Inácio de Oliveira Bernardes 
Cenários 

(Não foram considerados outros assuntos). 

20 destes desenhos figuram no catálogo da 
colecç.ão do «Museu Nacional de Bellas Artes de 
Lisboa >, publicado em 1005, identificados já como 
sendo dos Bihiena, um de Francesco (1:121) e 
os restantes de Giovanni Ca rio (305, 308 a 3 12 
e 3 15 a 327) . 

No catá logo da ex posição de «Desenhos Ita­
lianos> rea lizada cm 1958 no i\-luseu Nacio,:ial de 
Arte Antiga figuram 14 dese nhos, todos atribu í­
dos a Giovanni Cario (308, 309, 310, 315 a 320, 
322. 323, 325, 468 e 1029) e no da exposição de 
c Dcscnhos Ita lianos do século XV III (Escola dos 
Bihiena) >, realizada no mesmo Museu em 1964 
voltam a aparecer os 19 desenhos atribu ídos em 
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J905 a Giovanni Cario, não figura o que fora 
atribuído a Francesco e aparecem mais 11, mas 
todos classificados apenas como sendo da «.Escola 
dos Bihiena», Neste último catálogo não apare­
cem os desenhos 468 e 1029, que figuram no an­
terior. 

Na obra «Cenários do Teatro de S. Carlos», 
do Doutor João Pereira Dias, vêm reproduzidos 
seis desenhos desta colecção (308, 3 12, 315, 322, 
326 e 327), classificados de «Autor desconhecido 
(da escola bolonhesa do séc. XV I II) » e um sé­
timo, que ao tempo (1940) pertencia ao Sr. Luís 
Keil, com a indicação de ser de Giovanni Cario 
para a ópera «Alessandro nell' Indie», que foi 
1·cpresentada em Lisboa quando da inauguração 
da ópera do Tejo, cm 21 de Março de 1755. 

Este último desenho foi também publicado por 
Ernesto Soares na revista «Feira da Ladra» 
(tomo sexto, pág. 208), mas reproduzindo a gra­
vura de 11. Lc Bouteux que ilustrn o libreto de 
1755, no qual se apresenta com a imagem inver­
tida cm relação ao desenho. 

Quanto ao destino dos desenhos para cená­
rios, já no catálogo de 1905 vem indicado um 
(310), para o ópera I.,úvio Vero (que cm Por­
tugal, com o título «II Vologeso», foi represen ­
tada em Salvaterra cm 1769, sendo cenógrafo 
Giacomo Azzotini) e no catálogo de 1964 man­
tcm-sc esta citação e assinala-se outro desenho 
(312) como tendo no verso as palavras «Lucio 
Vero :1> . 

Em qualquer destes catálogos se diz que o 
desenho com o número de inventário 316 repre­
senta o palácio de F ebo . 

A leitura das descrições dos cenários, nos li­
bretos publicados para as representações da 
época e•), permitiu agora mais algumas identi­
ficações, quanto às óperas a que os desenhos se 
destinam. 

Quanto aos autores, os desenhos para o Tea• 
tro de Nancy, pela profusão dos motivos herá]. 
dicos relativos a esta cidade identificados quanto 
ao destino, e por consequência de Francesco Bi­
biena quanto ao autor ("), facultaram uma série 
de identifica(JÕes, «em cadeia», baseadas princi­
palmente na identidade da caligrafia, muito ca­
racterística, nas várias legendas manuscritas. 

É certo que est.a letra, sempre sem dúvida do 
mesmo punho, poder-ia não ser do autor dos de­
senhos onde figura e assim as identificações care­
ciam de um mais seguro fundamento, como o que, 
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depois, lhe veio trazer o testemunho de Michel 
Antoine, no seu trabalho c:I.,' Opera de Nancy», 
ao afirmar que se trata de escrita autógrafa de 
F'rancesco Bih ien a, quando se refere aos dese­
nhos do J\.luscu de l,isboa, e certamente baseado 
no conhecimento de outros autógrafos. 

Se é certo, como se supõe, que Giovanni Cario 
trouxe para Lisboa muitos desenhos, é também 
de admitir que a maioria fosse de seu pai, fale ­
cido já, cm 1739, e de quem muito provàvelmentc 
foi herdeiro. 

Conta a favor desta hípótese o predomínio de 
desenhos atribuíveis a F'rancesco entre os da Es­
cola dos Bihiena que constituem a colecção do 
Museu Nacional de Arte Antiga, parecendo mesmo 
que aqui se manteve reunida uma parte notável, 
senão a totalidade, da herança trazida por Gio· 
vanni . 

Como é natural, alguns destes desenhos não 
corresponderão a óperas 1·ep1·escntadas cm Por­
tugal e outros dirão respeito a peças que só foram 
postas cm cena depois da morte de Giovanni, e 
não será fácil :qrnrar se vieram a ser aprovei ­
tados por outros cenógrafos . Nos libretos aparece 
por vezes (poucas) a indicação de os cenários 
serem «nuova invenzione» do respcctivo cenó· 
grafo, o que parece atestar o hábito contrário, 
com modelos do mesmo ou de outro autor. Estão 
neste caso as peças «Le due serve rivali » e «Le 
viccnde amorose», a primeira representada na 
.-\juda no Verão de 1768 e a segunda em Salva­
terra no Ca rnaval de 1768, ambas com cenários 
de Azzolini. 

Embora com variável grau de segurança .-. 
com as reservas sempre inerentes a este gJnero 
de trabalhos, julgo de aceitar, para os 60 dese­
nhos atrás citados, as identificações expressas 
na lista que se segue. 

Vão agrupados pela ordem cronológica da 
actividade dos supostos autores e no fim os que, 
embora da Escola dos Bihiena, não parecem de 
atribuir a qualquer dos anteriores. 

Os números que precedem as designações são 
os do inventário do Museu Nacional de Arte 
Antiga. 

F'RANCESCO GA.LLI, l-L BIBIENA 

TEATRO DE NANCY-SALA: 

219 - Lado. 
219a - Fundo, oposto ao palco. 
220 - Teto ('"). 



A SU POSTA LETRA DE FRANCESCO GA i.Li BIBJENA 

Nos desenhos parn o tcalro dc Nancy (confirmada) 

219-Lado 

2 19 a-Fundo oposto ao palco 

220-Tec:to 

223-Colune 

314- Prosdnio 
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No dl'senho par-J o teulro de Vle,m 

224-Prou:énio 

No desenho n.~ 1677 f, par.t o palacete de Fr-J nccseo Bihiena, cm Bolonha 

1: linha 

2. ' 

,.. 

, .. 

,.. 

, .. 

I.' 

, .. 

Nos desen hos su postos 1mra cc míri os da ó1)Cra c:Fctonte:. 

31 6-0ihva een&, p&r& o bail&do, no 1&gundo &eto 



22::1 - Coluna da transição entre o fundo 
l219a) e o lado (219). 

314 - Proscénio. 
Só o desenho 223 não contem elementos das 

armas de Nancy, predominantes no teto (220) e 
decisivas para a identificação do destino destes 
cinco desenhos. O imposto autor é confirmado 
pela identificação da letra. 

TEATRO Bl\I VIENA 

224 - Proscénio. Planta e alçado. 
Quanto ao destino res peita-se a identificação 

do catálogo de 19G4, baseada provàvelmente na 
legenda '"Schala di Piedi trenta di Vi ena». A 
letra é igual à dos desenhos para Nancy, e por ­
tanto de Francesco Bibiena. 

TEATRO NÃO IDENTIFICADO - SALA 

328 - Teto e a l~.ado do fundo oposto ao palco. 
Como não tem qualquer escrita a atribuição 

baseia-se apenas no estilo do desenho. 

PAL.1\'CETE EM BOLONHA, PARA FHAN ­
CESCO BIBIENA 

1676 - Alçado. 
1676a - Alçado. 
167Gb - Dois cortes. 
1676c - Planta (só se conser va metade do 

desenho). 
As legendas indicam o assunto e a caligrafia 

o autor. 

PALACETE EM BOLONHA, PARA FRAN­
CESOO BIBlENA 

1676d - Alçado. 
1676e- Alçado . 
t67fif - Planta e corte. 
Parece ser uma variante, mais rica , do pro­

jecto anterior. 
Notai' os g alos (galti , cm italiano) sobre os 

frontões, alegóricos talvez, e a s suas afinidades 
com o galo da Aurora no desenho 316 para a 
Faetonte. 

EDIF ICIO EM .\UNTUA 

!G87 - :\1eio alçado e meio corte. 
Suposto em 1fântua a pena s porq ue na legenda 

se diz ser a escala '" .. di :\fantoua». Francesco 
Bibiena esteve cm :\1ântua em 1700 e a caligrafia 
é a sua, sem qualq ue r dúvida. 

IGREJA DO ESPfH ITO SANTO, EM BOLO­
NHA 
252 - Já classificado no Museu Nacional de 

Arte Antiga quanto ao destino. 
433 - Também já classificado. Tem no verso 

uma r elação de despesas e a citação de vários ar· 
tistas, infelizmente cortada, a qual parece dizer 
respeito à construção do altar. 

1650 - Segundo indica a própl"ia leg enda, re­
presenta o altar-mor da Igreja, feito cm 1736. 

A letra é a mesma nos três desenhos, já iden­
tificada como de Francesco Bihiena. 

Ainda só encontrei as scguint<'s l'Cferências a 
esta Igreja: 

Na Enciclopédia Italiana , cd. de 1930, vol. VII , 
pág. 337, artigo sobre Bolonha: 4" •• • e Santo Spi ­
rito (1481-1497), !e cui facciate, pur mostrando 
i nuovi influssi, ripctono nellc ten ccottc i motiYi 
cari ai!' a r te bo!ogncse, non scnza anicchir s i 
preziose figure, oggi purtroppo assai guaste.» 

No Guide Bicu, de Itália , ed. de 1958, pág. 
:W9: « .. plus loin, dans la via vai d'Aposa, se 
troU\'C à dr. la jolie façad e de l'ex-êglise du Spi­
l'ito Santo, riche cn terres cuites (1497) , proba ­
blcment par S pcrandio». 

CEN.,\IUOS P.Afü.\. A óPEHA « FE'l'ONTE:. 

316 - 0itava cena, para o segundo bailado, 
no segundo acto. 

Identificado o assunto pelo confronto com a 
descrição do cenário no libreto para a represen · 
tação desta ópera, na Ajuda em 6 de Junho de 
1769, e pela perfeita concordãncia com o conhe­
cido episódio mitológico. 

Segundo o libreto: «Reggia dei Sole. Siede 
F ebo sofra fiammeggiante, displendentiss imo 
soglio fra Temide, e da F elicità, chc d i !ui ai ­
quanta meno elevatc a ' suei lati si scorgono. 
Giacc il Tempo a piê dei Trono sotto la forma 
di alato vecchio . ln altro sito !'Aurora, I' Anno, 
e i Secoli, Le Ore dei giorno, e lc Stagioni for ­
mano il Secondo Bailo:. . 

Segundo o mito: Factontc, filho de F ebo, tendo 
obtido do pai autorização para conduzir durante 
um dia o cano do Sol, comportou-se de tão de· 
sas troso modo que Jupite1· o teve de fulminar, 
precipitando-o no rio Eridano. 

Segundo a legenda do desenho: «Prima appa­
renza - Scconda apparenza - 'l'e rza apparcnza/ 
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.\fachina che si cangiaua in Aria in tl'c appa­
l'enza La prima e una Nube che Se ..... . 1 carro 
delt ... ror . (che Scende con il carro deli' Au­
rnra ?) La seconda la parte esteriore della Reggia 
dei Sole La Terza la parte intcriore <li detta 
Reggia ». 

No desenho vêem-se representados os signos 
do Zodíaco, as horas do dia, simbolizadas por 
raparigas que levam flores numa das mãos e na 
outra os símbolos (como o desenho de 1705 e a 
respectiva legenda vem esclarecer), o carro da 
Aurora, puxado por Pegaso e precedido do ga lo, 
o exterior e o interior do palácio do Sol, e sob o 
carro de Febo um velho alado com a foice e a 
ampulheta, o Tempo «. .. a pie de i Trono solto 
la forma di alato vecchio». 

Identificado o autor pela letra das legendas, 
indicutivelmente igual à que figura nos desenhos 
para o Teatro de Nancy. 

Esta peça foi levada à cena uma só vez neste 
período, que eu saiba, em ô de J unho de 1769, 
na Ajuda, sendo cenógrafo Giacomo Azzolini. 
Vem a propósito acrescentar que a letra de Azzo­
lini, a julgar pela sua assinatura, não tem qual­
quer semelhan9a com a atribuída a Prancesco 
Bibiena ('"). 

A «Terza apparenza » faz lembrar um desenho 
atribuido a Giuseppe Bihiena (fig. 28 da obra 
Thc Bibiena Family), mas apenas quanto a com­
posição pois a maneira de desenhar é diferente 
e parece confirmar e até ajudar a definir certas 
características de Francesco, como seja a ma­
neira de esboçar as nuvens. 

317 - Nona cena, no terceiro acto. 
Segundo o libreto: «·Atrio della Reggia dei 

Sole». 
Não tem qualquer legenda. 
Identificado o assunto pelos numerosos por­

menores relacionados com a ópera «Fetonte»: 
um palácio rodeado de nuvens, vendo-s; o 

céu ·com estrelas a estátua de Diana, irmã de 
Febo, e por cima, na abóbada, o próprio 
Apolo 

os signos do Zodíaco, embora visíveis ape­
nas o Leão e a Virgem, no último plano, por 
entre as colunas da esquerda. 

na abóbada do lado esquerdo, uma figura 
deitada , deve ser a Noite. 
Só por si, não seriam estes pormenores o sufi­

ciente para definir o assunto, mas a circunstân­
cia de o desenho andar junto com o anterior 
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(31(;), sem dúvida para a «Fetontc» e do mesmo 
autor, já oferece, por acréscimo, uma suficiente 
garantia. 

Quanto ao autor, são tão flagrantes as afini­
dades de estilo com o desenho anterior, e com 
outros já identificados como sendo seguramente 
de Francesco Bihiena, que nem parece de admiti!' 
qualquer outra hipótese. 

319 - Segunda cena, no primeiro acto. 
Identificado o assunto pela descr ição do cená­

rio no libreto: 
«Deliziosa Reggia <li Teti . Siede la Dea alla 

destra sotra praticabile, eccelso trono, sostcnuto 
da un muscoso, elevato scoglio, adorno d' archi , 
e cololl'ne di congelnta acqua di mare. Veggonsi 
ad essa intorno Najadi, Limniadi, Nereidi, 
Sirene, Tritoni, ed altre marittime Deità; e 
lc vaghe Ninfe de' ruscelli, e de' íonti, eostcnendo 
le ]oro urne diverse, 

Identificado o autor por confronto com outrns 
desenhos já classificados. 

320- Variante do anterior, ou pormenor, mai s 
recuado, para o mesmo cenário . 

1705- Desenho apenas p1·incipiado e sem nada 
que, concretamente, o relacione com qualquer das 
cenas descritas no libreto. 

No verso do desenho, porém, uma extensa le­
genda, do punho de Francesco Bihiena, permite 
a identificação, que parece indiscutível, do as­
sunto e do autor. Trata-se da descrição, uma por 
uma, das 24 figuras femininas que, num bailado, 
deverão simbolizar as horas do dia e as da noite. 
As duas figuras aladas que se vêcm no desenho, 
pertencem portanto a este quadro, o segundo 
bailado, no segundo acto da ópera «Fetonte >, e, 
de acordo com a legenda, devem representar: 

a da esquerda, a <Hora ottama / fanciu lla 
. .. con una delle many il segno di Giove / 
e con l' altra mano un Ghirro». 

a da direita, a «Hora nona / faciu!la . 
con una delle mani il segno di Marte / , e 
con !' altra un Gufo». 
A sequêll'cia dos números de inventário, 3Hl a 

320, a não ser simples coincidência, faz supor 
que estes desenhos j á estavam relacionados entre 
si e talvez apurado o seu destino quando foram 
classificados, antes de 1905. A ser assim, tam­
bém o desenho 318 seria para a «Fetonte», mas 
não vejo no libreto qualquer descrição que lhe 
possa corresponder. 



:\IOTI VOS DA HERÁLDICA DA CASA DE LORENA, NOS DESENHOS ::1.14 E iiO 

Arm,u simples 
de Case de Lorene 

•
-

··· " 
Desenhos her.ildicos de Roberf louh 

Armas de Nency Crui de Lorene 
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1705 - Prov)velme nle pare o meimo bailad o 

Nos desenhos supoYos 1mr-J l't' mi ri os da ópera «Lucio Vero» 

310 - Terc:eire c:e ne do primeiro edo 

312-Primeire c:ene, no primeiro ac:fo 
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Esta ópera, certamente de uma grandiosidade 
excepcional, devia obrigar a complexas muta­
ções de cenários e para a representação que só 
veio a efcctuar-se em 6 de Junho de 1769 já em 
Junho do ano anterior havia deligências em 
curso('°). 

CENARIOS PARA A óPERA «•LúCIO VERO » 

310-'I'erccira cena, no primeiro acto. 
Iden tificado já quanto ao assunto (Cat. de 

1905) e agora, pela letra, quanto ao autor, em 
qualquer dos casos pela nota manuscrita no 
verso. Das palavras «Lúcio Vero», lidas em H05, 
só resta a curva inferior do L, mas está sufi­
cientemente expressiva. O restante da nota: «.'\.tto 
... im ... / Scena 3 / Anfiteatro con gran P ... », 
corresponde á descrição do libreto: «Anfiteatro 
pomposamente ornato, e ... ». 

321 - Primeira cena, no primeiro acto. 
Já figura no catálogo de 1964 a referência à 

nota que se lê no verso: «Lucio Vero / Scena 
Prim ... / Loggie Imp. 1

• con sontuoso / M:ensa ; 
31», e corresponde à descrição no libreto: «Sa­
lone Jmperiale con sontuoso ... » 

Tal como em relação à «Fetonte» também se 
verificaria aqui uma sequência de números de 
inventário, se o 311 fosse para o «Lucio Vero». 
E é curioso notar que poderia ser, pois repre­
senta um anfiteatro a corresponder atk muito 
melhor à descrição do libreto do que o desenho 
310. Esta hipótese, no entanto, não parece acei­
tável, porque o desenho apresenta características 
que o afastam dos de France.sco Bihiena e, a não 
ser deste, já a sequência perde o significado. 

Esta ópera, com o título «II Vologeso» ("), 
foi representada em Salvaterra de i\Iagos no Ca r­
naval de 1769, com cenários de Giacomo Azzo­
lini. Os papéi s de Lúcio Vero e Vologcso foram 
desempenhados pelos cantores Luigi Torriani e 
Cario Reyna, respectivamente. 

DESENHOS PARA OENARIOS NÃO IDEN­
T IFICADOS 

309- Galeões. 
Toda a arquitectura do galeão central, bem 

como as figuras humanas e alguns motivos deco­
rativos, apresentam afinidades notáveis com a 
maioria dos desenhos de Francesco Bihiena. 

315- O último plano apresenta s ignificativas 
semelhanças com os desenhos para a «Fetonte», 
e os tetos com os do Teatro de Nancy. 

318 - Tão grandes semelhanças com os dese­
nhos para a <"Fetonte» que não é de desprezar 
a hipótese de até se destinar a esta ópera. 

321- Notável semelhança com o desenho re­
produzido na obra .The Bihiena Family», fig. 6, 
como sendo «provavelmente» de 1"rancesco. 

322 - O mesmo esti lo dos desenhos anterio­
res. Comparem-se os cascos dos barcos e certos 
pormenores dos mastros e lanternas, com os mes­
mos elementos no desenho 309. 

323 - O mesmo caso dos desenhos anteriores. 
Note-se a semelhança entre a figura humana da 
esquerda na base do obelisco e a do canto inferior 
direito no desenho anterior. 

324 - Acentuada semelhança com os dese­
nhos desta c:sáric» (316 a 325) . 

325 - Além das afinidades comuns aos dese­
nhos desta «série», note-se a estátua, que parece 
de Neptuno, muito semelhante à que figura tam­
bém nos desenhos 31 9, 320 e 324. 

ASSUNTOS DIVERSOS 

189 - Retábulo. 
Semelhança flagrante com muitos desenhos de 

Francesco Bihiena. Note-se a maneira de dese­
nhar as nuvens, comparando-o com os desenhos 
316 e 317, para a «Fetonte». 

190 - Retábu lo. 
Um simples confronto com o desenho ante­

rior parece suficiente para a identificação do 
autor, o mesmo com certeza e muito provàve!­
mentc Francesco Bihiena. 

246 - Altar. 
Letra já classificada de Franccsco Bihiena e 

semelhanças com os desenhos para a Igreja do 
Espírito Santo. 

272 - .Motivo arquitectónico, 
Identificado pelo estilo, especialmente no que 

respeita à maneira de desenhar as figuras hu­
manas. 

286 - Motivo arquitectónico. 
O mesmo caso do anterior, com o qual tem 

muitas afinidades. 
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1121 - Dois anjos. 
Não parece haver motivo para rejeitar a 

identificação que já figura no catálogo da ex­
posição de 1905. 

1705a - Proscénio . 
Desenho incompl eto, mas com vários porme­

nores significativos, que também figuram nos de­
senhos para Nancy. Note-se, por exemplo, a ma­
neira de desenhar as balaustradas. 

GIOVANN I OA.R LO S. GALIA BIBIENA 

TEATRO PARA BOLONHA 

221 - Planta. 
A legenda «Scala di piedi 50 di Bo!ogna» deve 

provàvelmente ser do mesmo autor do desenho. 
A letra é muito parecida com a que figura nos 
dois desenhos identificados já pelo Dr. José de 
Figueiredo, cm 1933, como sendo de Giovanni 
Cario para a chamada Ópera do Tejo. Destes dois 
desenhos só vi fotografias e as reproduções que 
acompanham o artigo do Dr. J osé de Figueiredo 
no Boletim da Academia Nacional de Belas Ar­
tes, de 1938. 

De outro punho, e provàvelmente muito pos­
terior, parece ser a letra da nota que se lê no 
verso: «Idea di G. C. B. per un Teatro nuevo in 
Bologna de S . T.» 

CE NARlOS PAR,A A óPERA «DJDONE 
ABBANDONAT A» 

304 - T erceira cena, no terceiro acto. 
Identificado depois do desenho seguinte (306) 

pelas semelhanças com ele, e por se ajustar à 
descrição do cenário no libreto: «Rcggia con ve­
duta della Citta di Cartagine in prospetto, che 
poi s' inccndia». 

O facto de, no cenário, a cidade ser vista 
através das janelas, a ser intencional para faci­
litar o simulacro do incêndio, confirmaria a iden­
tificação. 

306- Primeira cena, no primeiro acto. 
Conesponde perfeitamente à descrição do cc­

nál"io, na edição de Veneza de 1802 (2.º vol. 
pág. 133); «Iuogo magnifico destinado per lc 
publichc udicnzc, con trono da un lato. Veduta in 
prospetto della cibtà di Cal"tagine, chc sta ed i­
ficandosi ». 

Distingo as descrições, na edição das obras 
de :Vlctastasio e no libreto para a representação 
cm Salvatena no Carnaval de 1753, porque neste 
os dois períodos vêm separados, como se tra­
tassem de cenários diferentes, <Luogo magni­
fico ... » e <Veduta in prospetto ... » o que, a ser 
verdade, tornaria menos flagrante o destino do 
desenho . 

Quanto ao autor, não deve ser F rancesco Bi­
hiena, pois se nota uma maneira de desenhar 
bastante diferente da que caracteriza os dese­
nhos deste. Sendo esta ópera uma das primeiras 
para que Giovanni 1Cal"io pintou cenários cm Por­
tugal, é muito provável que tenha querido evita ,· 
a utilização de modelos estranhos. Certas afini­
dades com o desenho para a ópera «Alcssandro 
nell' Indic», atrás citado, e tido como de Giovanni 
Cario, confirmam a atribuição. 

No verso do desenho, onde se vê principiado o 
esboço da planta. de um edifício incaracterístico, 
alguém escreveu a palavra Bihiena. 

É atribuido também a Giovanni Cario o pro­
jecto para o Teatro Régio de Salvaterra de Ma­
gos, que, como já disse, foi inaugurado com esta 
ópera("' ). 

CENA H.10 PAR,A A óPERA «L' OLIMPIA1DE » 

305 - Primeira cena do segundo acto . 
Segundo o libreto para a representação cm 

Li sboa , no dia 31 de Março de 1753: «Bipartida 
che si forma dalle revine d' un antico ippodromo, 
già ricopcrtc in gran parte d'€dera, de spin i, c 
d ' altre piante selvagge». 

Apresenta mais afinidades com os desenhos 
anteriores (304 e 306) do que com qualquer dos 
atribuidos a Francesco . 

Esta ópera foi também uma da s pri meiras 
para que Giovanni pintou cenários. Voltou à cena 
cm 31 de •l\farço de 1774 sendo cenógrafo Giacomo 
Azzo!ini, de quem ainda não vi nenhum desenho 
identificado. 

Quanto ao destino e mesmo quanto ao autor, 
a identificação deste desenho não é das que in ­
fundem mais confiança . 

CENA RIO PARA A óPERA <CL-E l\lENZA D! 

TITO» 
311 - Décima segunda cena, no tercciJ"O acto. 
Identificado pela semelhança notável com o 

fundo do cenário representado na g ravura do 



DES ENHOS DE GIOVANN I CAHLO BIBIENA PARA A óPERA 
«DIDONE ABBANOONATA» 

306- Primeire cena, no primeiro ecto 

304-Terceire cene, no terceiro acto 
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libreto de 6 de J unho de 1755, e admitindo que 
o autor dos cenários tenha sido tamoém o autor 
deste modelo. 

~uanto a desenho, tem talvez mais afinidades 
com os restantes supostos de Giovanni do que 
com os atribuídos a Francesco, o que, princiyal­
mente, impede de o situar entre os desenhos JlO 
e a12, a fazer parte do <Lucio Vero», como foi 
admitido. 

INACIO DE OLIVEIRA BERNARDES 

OENARIO P.ARA A 6'PERA «I L MERCATO 
DI MALl\IANTILE» 

Identificado o assunto pela descrição no li­
breto para a representação cm Salvaterra, no 
Carnaval de 1763: c,Piazza rustica in pianura 
con fabriche antique, e in distanza il Castello di 
Malmantile sopra collina. Varie bottghe amovi­
bi li con roerei, e vcnditori, chc formano il mer­
cato, e varj contadini, e contadine, che vendono 
i loro predotti». 

O nome do cenógrafo não figura neste libreto, 
mas a identificação não parece duvidosa, feito o 
confronto com outros desenhos conhecidos de I ná­
cio de Oliveira. 

CE'NAR.IO PARA A óPERA «LE V1CENDE 
DELI.A SORTE» 

1788 - Primeira cena da primeira parte. 
Assinado, e com a indicaç.ão do destino 

margem inferior. 
Esta ópera foi representada na Ajuda, em 

6 de Junho de 1766. 

CENARIOS PARA A óPERA «AMOR C-ON­
TADINO » 

1790 -última cena. 
Identificado pela nota manuscrita na mar­

gem superior: <Ultima Scena dei Amor Con­
tadino». 

1791 - Primeira cena do primeiro acto. 
Identificado pela nota manuscrita na margem 

inferior: «Vasta campagna» e «L'Amor Conta­
idno 1.· Scena». 
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O libreto para a representação em Salvaterra, 
no Carnaval de 1764, confirma: <Vasta cami-'agna 
arativa di vari fasci di grano mietuto. ln lonta­
nanza colline deliziose ingombrate d' arbori e 
vigneti». 

DESENHOS PARA CENA RIO S NAO IDEN­
T IF IC.WOS 

1787 - Edifícios no primeiro plano e fundo 
de paisagem com um pequeno castelo à esquerda. 

1789-Casas, uma fonte e uma pequena torre 
no primeiro plano, e fundo de paisagem com al­
gumas casas. 

ESCOLA DOS BlBIENA (" ) 

DESENHOS P,ARA CENARIOS NÃO IDEN­
TIFICA:DOS 

196 - Compartimento interior, vendo-se uma 
estátua talvez de Neptuno mas provàvelmcnte de 
Plutão, pois ostenta um arpão apenas com dois 
dentes. 

Algumas semelhanças com o desenho 326. 

254 - Compartimento grandioso, com pilares, 
arcarias e abóbadas. 

Não figura nos catálogos de 1905 e 1964 . 

307 - Galeria com colunas. 
N.º 26 do catálogo de 1964. 

308 - Composição cenográfica. 
Desenho dos melhores desta colecç:'io, com vá­

rios aspectos que o assemelham aos de Francesco 
Bihiena, mas também com grande afinidades com 
desenhos de outros autores da mesma família, 
não parece prudente optar por algum deles. 

Já figura no catálogo de 1905. 

313 - Trecho arquitcctónico pcrspectivado, se­
gundo o catálogo de 1964. 

326 - Cárcere. 
Desenho muito bom, certamente da «Escola 

dos Bihiena>, nada permite porém indicar con­
cretamente um autor. 

N .~ 18 do catálogo de 1964. 

327 - Esboço arquitectónico, segundo o catá ­
logo de 1964. 



Com uma letra que parece muito posterior e 
nada ter com o autor do desenho, foi escrita no 
verso a palavra Bibiena. 

1108 - Galeria de uma dependência real?, 
.Hrio?, Gabinete'? 

Qualquer destas 3 designações se ajusta às 
3 cenas do segundo acto da ópera c: Didone abban­
donata » : c:Galleria ne Reggi appartamcnti. :,. , 
c:Atrio.» e <1:Gabinette con sedie . ., A dúvida re­
sulta porém de haver muito mais cenas, de várias 
óperas, para que igualmente serviria. 

NOTAS 

(') O libreto apenas indica que o c:·Dramma 
per música» será representado c: Nel Carnevale 
deli' Anno 1753.», mas o Catálogo de Música Ma­
nuscrita da Biblioteca da Ajuda esclarece» ... il 
cli 21 di Janero ... » (vol. IV, pág. 76, n.º 2242). 

(' ) L' Opera de Nancy, par Michel Anto ine, 
pág. 19. 

(3)) O registo figura no livro C. 13 da fre­
guesia de S.'" ,Cata rina de Monte Sinai, fl. 80 v. 
(Arquivo Nacional da Torre cio Tombo). 

(') No livro 2.º de baptizados, na Igreja do 
Loreto, es tá r egistado na fl. 58 o baptismo de 
João Baptista, que nasceu cm 4 de F evereiro de 
1754, c: filho de Antonio Filipe Mazzoni , natural 
de Pystoia na Toscana» e de Anna Maria Mazzo­
n i, natura l do Porto e recebidos cm Lisboa, na 
Ig,·eja de S.'" Ca tarina de Monte Sinai. 

No livro 0.1, fl. 9, da freguesia dos Mártires 
(Arquivo Nacional da Torre do Tombo) , encon­
tra-se o regis to cio óbito de António Filipe Mazzo­
ni, que e: •• cm l de Novembro de 1755 fa leceu 
debaixo das ruinas de umas casas da fregues ia 
do Sacramento .. . casado com Anna Maria Maz­
zoni». 

Existe, provàvelmente, 1·elação entre este An­
tónio Filipe Mazzoni, o compositor António Maz­
zoni e o ,Maquinista dos Teatros Régios Petrónio 
'.\1azzoni. 

(') Estas duas óperas vêm citadas na Crono­
logia de J. J. Marques, pág. 100 e 101. 

O c:Solimano» de David Perez, figura no Ca­
tálogo da Ajuda com a data de 1768 (n.º 2297) 
e sem data (n.º 2298), mas c: Enca in I talia» não 
aparece nem neste Catálogo nem nas listas do 
Arquivo Histórico do Ministério das Finanças 
(livrn 1508). 

(•) Na Chancela r ia de D. J osé, livro 48, fl. 
380 (Arquivo Nacional da Torre do Tombo), con­
forme Sousa Viterbo transcreve no seu D:ccio­
nário, (l vol. pág. 85 ), vem registado, por ex­
tenso, o documento que concede a nacionalidade 
portuguesa a Giacomo Azzolini. A segu ir, e como 
também d iz Sousa Viterbo, vem uma série de 
r egistos, muito resumidos, que se depreende di­
gam também respeito a natura lizações, um dos 
quais se refere a Giovanni Cario Sicinio Galli 
Bihiena. 

{') Sousa Vite rbo transcreve na íntegra o do­
cumento do livro de Mercês de D. José, n. 0 48, 
íl. 374 (Diccionário, l vol. pág. 106). 

e> Documento já publicado pelo Sr . :Mário 
de Sampayo R ibeiro. 

e) A fotografia existente no :\1uscu Nacio­
nal de Arte Antiga reproduz um desenho, de 
outro arquivo, desenho que não parece ser de 
Giovanni Cario, nem para a Igreja da 'Memória, 
antes se assemelha a um outro desenho, esse do 
Museu Nacional de Arte Antiga e da autoria de 
P edro Alexandrino Nunes. 

('º) Memórias de Volkmar Machado, pág. 73 
e scg., con forme diz S. Viterbo no 2.º vol. do 
Diccionário, pág. 477 . Segundo o rcspectivo re­
gisto, foi baptizado no dia 13 de Fevereiro de 
1697 (com 2 anos!) na Igreja de S.'" Catarina 
(Livro B. 7, f l. 137 v.). 

(" ) Arquivo H istóiico do '.\'[inistério das Fi­
nanças, livro 511, íl. 37. 

(" ) Arquivo Nacional da Torre do Tombo, li­
vro 0.3 da freguesia da Lapa, f l. 120 v. 

(" ) Arquivo H istórico do ·Ministério das Fi­
nanças, livro 511, fl. 34. 

(") Arquivo H is tórico do :\íinistêrio das Fi­
nanças, livro 1502, fl. 4 v . 

(" ) Baptismo de Manuel Piolti no livro 2." 
dos baptizados, fl. 76, na Igreja do Lore to. 

O casamento de Francisco Piolti encontra-se 
registado no livro C.9 da fregues ia da Encarna­
ção, fl. 269 (Arquivo Nacional da Torre do 
T ombo}. 

('<) Consultei cerca de 100 libretos, com a 
descrição de mais de 600 cenários, sendo: 

70 de Giovani Cario 
80 de Inácio de Oliveira Bernardes 
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30 sem indicação de autor, mas a maioria, 
prnvàvelmente de Inácio de Oliveira, a julgar 
pe las datas e teatros. 

400 de Giacomo Azzolini 
30 de Manuel P iolti. 
A gra nde maioria da s descrições são muito 

resumidas e cm nada contribuem para a identi­
ficação dos desenhos. 

(" ) Franccsco Bibicna vem indicado como 
autor do Teatro de Nancy na Enciclopédia Ita­
liana (ed. de 1930), cm «Th c Bibiena Family», 
pág. 30 (ed. de 1954), no Catá logo da Exposição 
de 1964 no Museu Nacional de Arte Antiga (pág. 
8),ctc. 

('") No desenho do teto figura a cruz, cha­
mada mes mo de Lorena, com os dois barbos da s 
armas dos Duques de Bar (também Duques de 
Lol'cna), a cruz de J erusalém (Godefroy de Bouil­
!on foi Duque de Lorena ) e as três pequenas 
águias, voando cm fila , características da s armas 
da Lorena. 

( '") A assinatura de Azzolini aparece repe­
tidas vezes, sem grandes variantes, entre 1767 e 
1773, no livro 511 do Arquivo Histórico do Mi­
nistério das Finanças, pág. 34 e 35. 

( 'º) Cópia de uma carta de Pedro José da 
Silva Bote lho para Nicolo Jommelli datada de 
27 de Junho de 1768, no liV1·0 1509, fl. 10 v. do 
Arquivo H istório do Ministério da s Finanças. 

(" ) Devo ao Sr . .'.1ário de ~sampayo Ribeiro 
a informação, ainda cm 1965, de o «Lucio Vcro» 
e o «Vologcso» serem títulos diferentes da mesma 
peça . 

(" ) No Arquivo Hi stórico do :'.Iinistério das 
Obras Públicas existe uma planta, assinada po1· 
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Carlos .\farde i mas infelizmente sem data, onde 
vem indicada a localização do teatro. 

O desenho foi posteriormente alterado e acres­
centado, numa época cm que o «Chão do tcatrm 
aparece aproveitado para cava lariças. 

O autor dos acréscimos e de uma cópia de todo 
o desenho, que também se guarda no mesmo Ar­
quivo, foi o <Praticante T ellcs». 

(" ) Emilio Lavagnino, na obrn <Gli artisti 
italiani in Portogallo», baseado no diár;o manus­
crito de II Barilli, existente cm Bolonha, refere 
a estad ia cm Portugal de F erdinando Galli , < ... i! 

piU illustre dei Bibbiena ... » (pág . 129) . Também 
info!'ma terem estado cm Portugal Antonio e Giu ­

scppe Ga!li, acrescentando não ter notícia de qual 
tenha s ido a actividadc de qualquei· dos três neste 
país (pág. 129, 166 e 167). 

No livro C.1 3 da freguesia de S ." Catarina 
de Monte Sinai (a mesma freguesia onde cm 1755 
casou Giovanni Cario) , a fl. 1'30, aparece como 
testemu nha de um casamento realizado em 16 de 
:\faio de 1756, um «Antonio Ga lli», morador na 
rua das Convertida s, na mesma freguesia. 

Quando, cm 16 de Novembro de 1721, o Em­
baixador Extraordinário de Portugal na Santa 
Sé, D. André de Mcllo de Castro, Conde das Gal ­
veias, oferece uma f esta no seu palácio em Roma, 
onde é cantado o «Componimento musicalc La 
virtu ncgl' amori », com música de Alcssand ro 
Scarlatti, «.. la disposizione tutt..l é dei celebre 
Francesco Bi bbicna». (Biblioteca Nacional de 
Li sboa L - 5804 - P). 

19 de Junho de 1966. 



Alguma~ obras da escola Alemã e Flamenga pertencente1 ao M1,11e1,1 Nacional de Arte Antiga 
expostas por ocasião da conferênci, subordinada ao tema - S. Jer6nimo na Pintura 

ACTIVIDADES CULTURAIS DO MUSEU 

CONFER.E:NCIAS 

- Duas conferências sobre História da Pin­
tura Alemã c Flamenga dos séculos XV e XVI, 
pelo Dr. F er reira de Almeida, Professor de His­
tória de Arte da Faculdade de Letras do Porto. 

- Ciclo de conferências dedicadas à exposição 
<(Tesouros do l\'luseu de Bagda<l>> o!"ganizada pela 

Conferência sobre Hist6ria da Pint1,1ra Alemã e Flame ~ga 
dos séculos XV e XVI, pelo Prof. Ferreira de Almeida 

Fundação Calouste Gulbenkian no Museu Na­
cional de Arte Antiga. 

- Dia 24 de Junho- Dr. Faisal El-Wailly, 
Direetor-Geral do Departamento Iraquiano das 
Antiguidades. - Reeent Archaeological Excava­
tions of the lraq Antiquity at Tel1 el-Sawan. 

- Dia 2 de Julho - Prof . .M. E. Mallowan, 
P rofessor de Arqueologia do Ocidente Asiático da 
Universidade de Londres. - Early )'lcsop\\tamia 
and the Sumerians. 

- Dia 5 de Julho - Prnf. M. S . . \t allowan. -
Later Mesopotamia and the Assyrians - down 
to the fali of Babylon. 

- Dia 7 de Julho - Prof. André Parrot, Con­
servador Chefe dos Museus Nacionais de França 
- Antiguidad es Orientais e Artes l\luçulmanas. 
- Mari, Grande Capitule l\Iésopotamienne -Ar t 
et Arehitecture. 

- Dia 9 de Julho - P rof. André Parrot. ­
Lagash-Tello, Berceau de la Civilisation Sumé­
rienne. 

- Dia 12 de Julho- Prof. Fouad Safar, Ins­
pector-Gcral das Escavações no Iraque. - Hatra, 
Belic.fs and Patterns of Culturc. 
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VIS l 'l'AS GUIADAS 
( HOR.4.RI O NOCTURNO) 

Integradas no programa da abertura do Mu­
seu à noite realizaram-se nas salas da pintura 
portuguesa, galerias de cerâmica, mobiliário e Ca­
pela das Carmelitas Descalças de Santo Alberto 
as seguintes visitas gu iadas: 

- «A arquitectura portuguesa na pintura dos 
f ins do séc. XVI> - Dr.• Maria João ::\fadeira 
Rodrigues. 

- «A indumentá ria na pintura portuguesa do 
séc. XV :. - Dr.• Maria José ele Mendonça. 

- «'As peclos Musicais representados nas obras 
dos barris tas e dos pintores portugueses do 
séc. XVI> - Mário Sampayo Ribei ro. 

- «A armar ia l'cprcscntada na pi ntura por­
tuguesa do Museu Nacional de Arte Antiga:. -
João Guilherme Lourei ro de Figueiredo. 

- «Os inter iores representados na pintura 
portuguesa do séc. XV e XVb - Dr. Vítor Pa­
vão dos Santos. 

- «Ta lha e Azulejo:. - Eng.° J oão )liguei 
Santos S imões. 

- «Cerâmica Orient.ab - Eng.ª João Miguel 
Santos Simões. 

Vi,ito orientede pelo Conservedor ojudante Eng . Joio 
Miguel S111nto1 Simõu 
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- «Cerâmica Portug uesa :. - Eng.º João Mi­
guel Santos Simões. 

-«Os escu ltores barristas do séc. XVllb­
Escultor António Duarte. 

- cA heráldica e as ordens militares r epre­
sentadas na pintura portuguesa - J osé B<!nard 
Guedes. 

- cl\.fobiliário no Museu das J anelas Verdes 
- D. Maria Helena Mendes Pinto. 

- cAs jóias na pintura portuguesa dos séc. XV 
e XV I>- Dr.• Ma ria Alice Beaumont. 

-«Desenhos portugueses do séc. XV III ~­
D r." A1nria Alice Beaumont. 

CONCE RTOS 

Em Dezembro de 1966, na sala de conferên­
cias do Museu Nacional de Arte Antiga, realiza­
ram-se dois concertos que obtiveram grande êxito. 

No dia 20, por iniciativa do Instituto A lemão 
cm Portugal e cm colaboração com a Direcção do 
Museu, os <cM cncstréis de Lisboa)>, dir,g,dos pelo 
Prof. Santiago Kastner, apresentaram um pro­
grama de mú sica setecentis ta, incluindo uma sin­
fonia do compositor português Carlos Se ixas. 

No dia 22 o Instituto Francês e a Direcção 
do Museu promoveram uma audição da Orques­
tra de Càmara de Roucn dirigida pelo maestro 
Albert Bea ucamp, cm que foram executadas pe­
ças de Corelli, Couperin, Rameau, Britten e 
Rousscl. 

CURSOS REAt,JZADOS NO MUSEU 

Um ciclo de pal estras para jovens, s ubotdi ­
nado ao tema cAproximação da a rte através da 
história:, pelo Dr. Rio de Carvalho. 

Temas das palestras : 

O Sécu lo XV 1 - O Renascimento cm Itália. 

- O Século XVI - A noção do maneirismo. 

- O Século XV I a norte dos Alpes. 

- Barroco - conceito his tórico e estético. 

- O Século XV II - Barroco e classicismo. 

- Noção e geografia de rocócó. 

- O último estilo: o Nco-classicismo. 



- A problemática do romantismo. 

- Naturalismo, Realismo, Impressionismo. 

- O surto de a r te moderna: o S imbolismo, 
o Modem Style, a pintura post-imprcssionista. 

- A corr ente gcometrizante - Cézane, Cubis­
mo e pintm·a abstracta gcométl'ica. 

- A corrente expressionista - Van Gogh , 
Fauves, expressionismo abstracto. 

- A evo lução da Arquitcctura - c: Desig n» e 
Artezanato. 

- Tentativa de compreensão das correntes 
actuais. 

- Conclusão - Colóquio . A especificidade da 
obrn de Arte. 

:\l US EU DO AZU LEJ O 

Nestes anos o Conservador a j udante Eng.º 
Santos Simões orientou a montagem definitiva 
das salas da azul ejaria estran geira e 1Jortuguesa 

do século XVIII , na galeria superio1· do clausti·o 
da igreja da :Mad re de Deus. 

Naquela s sa las figu ram grandes painé is com 
azulej os holandeses, e painéis das mais represen­
tativas oficinas portuguesas daquela época. 

Aspecto d11 s11l11 do azulejo dos séculos XVII I-XIX 
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O fi cin11 110 11r livre, do Serviço Educ11tivo, q ue fu nciona 
no Museu Nacional d e Arte Antiga 

SE RVIÇO EDUCA TI VO 

O Serviç.o Infantil do Museu dese nvolveu 
ueste a no uma actividadc notável até pr incípios 
de Agosto. 

4-2 

Findas as féria s recomeçaram as ·v isitas 91tia­
tht.'1 ao i\[ uscu, procurando-se cada vez mais que 
estas fossem integradas nos centros de interesse 
de cada grupo escolin que habitualmente a s fre­
quenta. 

0/icimis infan tis - Por motivo da demolição 
do pavilhão provisório no qual haviam s ido ins­
taladas a s oficinas de modelação e olaria em 
1963, verificamos ter de haver uma alteração na 
organização do Se1·viço. Tal alte1·ação es tá actual­
mente, cremos em boa via de solução, dada a boa 
vontade da Direcção do Museu e da Administ1·a ­
çào da Fundação Calouste Gulbenkian. 

Su bsídio concedido pela f undação Calous t<' 
Gulbenkian: 135 000$00. 

- Visita s guiada s 

- Formaçào de monitores 

- Contacto com professores e educadores 

- Palestras de iniciação ao museu, realizada ;; 
cm Escolas 

- Curso de inicia<;áo artística destinado à ju­
ve ntude. 

Verificou-se durante este ano uma menor acti­
vidade no Serviço, por dificuldades económicas <' 
de instalação: a s visitas no museu baixaram em 
número, e pararam a s oficinas enquanto não ê 
resolvido o problema. 

Inversamente, foi intens ificado o tempo de 
fo rmação de monito1·es havendo t rabalho sema­
nal nas salas do museu e nas oficinas. 

Houve também razoável actuação j unto das 
Escolas, com sessões de iniciação ao museu rea­
lizadas por mon itores cm alguns estabelecimentos 
el e ensino {palestras e exibição de dia positivos) . 



Exposições no País e no Estrangeiro 

l{EALIZADAS NO MUSEU NAC IONAL O.E 
ARTE ANTIGA P ELA DIR ECÇÃO DO MUSEU 

Exposiçâo temvor(wiu drt pin tnn1- po1·ln9uesn do 
Século XV II 

Esta exposição foi realizada por ocasião da 
abertura do l\.Iuseu à noite e teve por objec­
tivo dar maior extensão à representaç:ão da pin­
tura daquela época no .Museu Nacional de Arte 
Antiga. Para aquela exposição temporá,-ia con­
correram amàvelmente, com obras de pintura, 
entidades ofiéiais e particulares. 

Entidades oficiais: 

- Direcçüo-Gcral dos Edifícios e .\1onumentos 
Nacionais-quadro i·epresentando S. Jerónimo, 
do pintor da corte de D. J oão IV, Avelar Rebelo. 

- Museu Regional de Évora - Retrato da 
Duquesa de }Iântua (autor desconhecido) e duas 
Naturezas .\lortas - pintura portuguesa do 
Séc. XVII. 

- Biblioteca Brnamcamp F r eire de Santa!'ám 
- dois quadros representando doces e barros, df' 
J osefa d'óbidos. 

- Santa Casa da M isericól'<lia de Li sboa -
duas telas representando a Anunciação e a Ado­
ração dos Magos, do pintor Bento Coelho da Sil­
veira. 

Entidades particulares : 

- Madame Levêque Freitas Branco - Re­
tratos de D. Margarida Moreira e de Gonçalo de 
Sousa de Macedo, por Domingos Vieira. 

- .\1arquesa de Abrantes - Refrato da Co11 -
dessa de Vila Nova de Portimão. 

- Seminário .\1aior dos Olivais-A Virgem. 
o .\'l enino e St.º António, de J osefa d'óbidos. 

E xvosiç<io temporária de rlesculws portugueses 
do Século X.Vil/ 

A exposição de desenhos portugueses setecen­
tistas, pertencentes à colecção do :\fuseu, inaugu ­
rada na mesma ocasião que a galeria de pintura 
i;ortuguesa, no novo horário noctm·no, incorpo­
rou-se na realização das expos i1_;iões temporárias 
de desenhos e gravuras. Entre os desenhos esco­
lhidos, incluiram-se estudos preparatórios de al­
guns dos quadros expostos. Figuraram desenhos 
a lápis, à pena, a carvão e sa..nguínias de Domin­
gos Sequeira, Vieira Portuense, Vieira Lusitano 
e Pedro Alexandrino. Os estudos deste último, se 
bem que não correspondendo a obras expostas, 
representam esboços parn pinturas conhecidas, 
entre as quais a do desaparecido tecto da Igreja 
de S. Domingos de Rana, cm Carcavelos, e das 
Jgrejas dos Mártires e do Loreto, de Lisboa. Ex­
puseram-se ainda desenhos de Cavaleiro de Fa­
ria, artista menos conhecido do público. 

REALIZADAS NO MUSEU NACIONAL DE 
ARTE ANTIGA POR OUTR AS ENTID ADES 

f:. E x posif<io dos t.eBOuros do Musen de Bagdad» 
Jm1ho-Jnlho de 1965 

Nas salas do i\'luseu Nacional de A.rte Antiga 
destinadas a exposições temporárias, apresentou 
a Fundação Calouste Gulbenkian a colccriio de 
valiosas peças do Museu de Bagdad que em ex-
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A,peeto da E~posi,;iio dos Tesouros do Museu de B11gd11d 

posiçào itinerante aquele )luseu enviou a várias 
cidades da Europa. Esta bela exposição (bela pela 
qualidade das peças, e pela apresentação que 
delas se fez) esteve de certo modo na continui· 

Aspeeto da 111111 de e1eul+ur11 

44 

dadc da exposição de arte do Ol'ientc islâmico que 
a Fundação organizou em 1964 com peças do seu 
próprio Museu. Assim se salientava no catálogo 
que acompanhou a «Exposição dos tesouros do 
>'l useu de Bagdad» : 

((Se bem que, apenas parcialmente, os dois con­
juntos de obras que, cm imediata succssào, se 
oferecem ao público, esclarecem-se e valorizam-se 
reciprocamente, dado que este, que ora se revela, 
é constituido por peças que ascendem ao V mi­
lénio antes da nossa crn, atingindo as mais re­
centes o sJculo X.1 V, cm panorama das tendên­
cias artísticas das civilizações do Tigre e do Eu­
frates, desde os tempos primitivos à época muçul­
mana:) . 

Noto: Esta exposição foi realizada pelos Scr­
viç.os de Belas-Artes da Fundação Ca louste Gul­
benkian . 

l::x posú;iío «Pontes e AqnetluloB de Port119nb 

Esta Exposição foi promovida pelo Ministério 
da Educação Nacional- Direcçlio-Geral do En­
sino Superior e das Bela s-Artes. 

Deram a sua colaboração, além dos serviços 
dependentes da 1·cfcrida Direcção-Geral, as se­
guintes enti<lades : Direcção-Geral dos E difícios 

Aspeeto de outra sala 



Aspccto da Exposição «Pontes e Aqu edutos de Portugal » 

- Foto mont11gens 

e :\lonumcntos Naciona is, Junta Autónoma das 
Estradas, Gabinete da Ponte sobre o Tejo, Câ­
mara :\fonicipal de Lisboa, Câmara :\[unicipal 
do Porto e l<"undação Caloustc Gu lbenkian. 

Concretizada a ideia inicial da exposição pelo 
Prof. Mário Tavares Chicó, para a realização 
deste certame, prestaram-lhe valiosa colaboração 
a Sr." Dr.• i\laria de Lourdes Biirtholo, Eng.º Ma-

Outro .,,peclo da E.posição «Pontes e Aquedutos de 
Portugal» 

-Desenhos e g r-,vur-, s 

nucl Maia Athayd e, Dr. J orge Henrique Pais da 
Silva, Arq.º Sommcr Ribeiro, Pintor Fernando de 
Azevedo e Pintor Abel de l\foura, Direetor Inte­
rino do Museu Nacional de Arte Antiga. 

A exposição abrangia pontes e aquedutos cons­
truidos desde a época romana até aos nossos dias, 
representados cm desenho, aguarela, gravura e 
amplia~õcs fotog1·áficas. 
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:-lO PAfS CO.ll A COLABORAÇÃO DO .\IUSEU 

- J:,'x1,osiçâo de remias uns s<tlas do Secre­
tar-iado Nacional dli lnformaçiio - 19/J5. 

- Ex posiçcio butu,qUr(ll das .•wfos do .llusen 
dri Cnslt Cadcival- 1965. 

- Exposiçâo Mst6ricn-culturltl, integr(t(i(i 1w:=; 

co memorações de .4brantes, organizadn pela Cú­
nuira ll'lunieival d<tqueln cidade - 1966' . 

- t: A.~ Arles <W Serviço da Naçâo» orgtin i­
Z(l(/<t pelo Secretarifido Nacio1wl da lnfcn·mar:ão 
1w Museu de Arte Popular-1 .96'/J . 

(Parn esta última exposição a Direcção-Gemi 
do Ensino Superior e das Belas-Artes autorizou 
a cedência temporária de algumas das peças mai s 
representativas adquirida s desde 1926 até ao ano 
de 1966). 

NO ES'l'IMNGEIRO COJl A COLABO HA ÇÃO 
DO .\1:USEU 

- Exposição dn obr(t de Jan Gossnert, rw­
lizada ein Ro tterdmn e em Bruges de Jm1.ho 11 

Agosto de 1965. 

Para esta exposição foi superio1·mente au­
torizada a ced ência temporária do triptico da ­
quele pintor flamengo que rep resenta a «Santa 
Família, Santa Catarina e Santa Bárbarn» e 
pertence às colecções do .\'luseu Nacional de Arte 
Antiga. 

- E'xposição «La Lorraine et les Arts a.u 
XV/ll siecle dnns d'Eurove des Lmnieres~ em 
Ncmcy ele Julho a Setembro de 1966. 

Supei-iormente autorizado o Jluseu Nacional 
de Arte Antiga cedeu, para esta exposição, t rês 
desenhos de Bibiena que representam dois alça­
dos e um cenário desenhados para o teatro cl"' 
Nancy. 

E'xposição de A1·te Portugnesa 15.50-1950, 1·m­
lizadci no Rio de Jmieiro 1w auo de 1965 . 

Comemorath•a do JV Centenário <lu Rio de 
Janeiro, esta exposição foi realizada no }luseu 
Nacional de Belas-A1tes daquela cidade cm 1965, 
tendo sido, por despacho mini sterial, autorizada 
a cedência de obras de pintura e escultura do 
século XVI ao sécu lo XIX , bem como peças de 
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ourivesaria, ceràmica , desenhos, têxteis e mobi­
liário, per tencentes às colecções do .\1useu Na ­
cional de Arte Antiga. 

Fizeram parte da Comissão Organizadora 
desta exposição o Pl'Oí. Dr. Mário Tavares Chicó, 
Director do Museu Regional de Évora e Profes­
sor da Faculdade de Letras de Lisboa , o Pintor 

O Prof. Mário Chieó no M. N. A. A. 

Abel de }[oura, Directo1· interino do .\'l useu Na­
cional de Arte Antiga, o Arq. Viana de Lima. 
Professor da E scola de Belas A 1tes do Porto, o 
Dr. Artur Gusmão, Professor da Escol a de Belas 
Artes de Lisboa e Director do Serviço de Belas 
Artes da Fundação Gulbenkian, e o Dr. Pa is 
da Silva, Professor na Escola de Belas Artes e 
da Faculdade <le Letras de Lisboa. 

A esta exposição deu o Prof. Dr . .\lário Ta­
vares Chicó, que muito trnbalhou na sua orga­
nizaçiio e montagem, os melhores esfo rços na in­
tenção de a tornar elucidativa e plena de inte­
resse. Explicam-nos claramente o objectivo e o 
àmbito histórico e artístico da exposi<:.ão as 1mla­
vras que o malogrado Dr. Tavares Chicó escreveu 
no prefácio do catálogo que acompanhou a expo­
s içiio e que nos permitimos transcrever: 



«Na segunda metade do sêculo XV I, (1uando 
começam a erguer-se as catedrais que D. João Ili 
ed ifica e os g randes monumentos de Goa, a pin­
tura de cavalete e a escultura perdem a impor­
tirncia e a 01· ig inulidade que haviam adquirido 
nos fins do século XV e principiam a ser subs­
t ituidas pela pint ura mura l, pela talha e pelos 
1minéis de a zu lejo. 

A decoração ccràmica, constituida por motivos 
maneiris tas ou por motivos clássicos ou orientais 
- submetidos a composições geométricas de tipo 
muçulmano - reveste inteiramente, cm muitos 
casos, as largas paredes li sas da s igrejas da 
ópoca. 

Nu ourivesaria surgem peças elegantes e só­
Uria s, como a cus tódia do Mosteiro dos J erónimos 
que fig ura nesta exposição, e essas caracterís­
ti cas irão ma ntc l' -SC na s peças dos primeiros de­
cé nios do século XV II. 

Nesse sócu lo a pi nturn l'cd uz-se a alg uns te­
mas relig iosos, a retratos que têm certa rigidez 
mas não são destituidos de nobreza, e a natu­
rezas mortas cm que é visível a influência de 
Zurbara n. 11a is origi na l ó a talha que, com o 
a parecimento das composições «neoromânicas• 
(como as desig na Lúcio Costa ) consegue liber­
tar-se da ta lha espa nhola e do «desenho» fla­
mengo e italiano. 

A influência do Ül'iente intensifica-se na cerâ­
mi ca, no mobiliário, e nos tapetes e bordados: 
cm mu itos conventos e casas nobres quase não 
há um prato ou uma jarra <1uc não evoque, numa 

ling uagem menos req uin tada, a decoração das 
peça s vindas da China e do Japão. 

No século XVI1l -em que é a custo aban­
donado o as pecto robusto e s imples da arte seis­
centista nacional - devido à s relações com os 
pa íses ge rmânicos, com a Itália e a Inglaterra e 
à influência francesa, a modificação é profunàa 
na ourivesa ria , na cerâ mica e na decoração in ­
terior dos pat)Os e da s ib'Tcjas . Porém, o ouro e 
os diama ntes do Brasil se, por um lado, enri ­
quecem o Pa is que volta a povoar-se de monu­
mentos que, no Douro e no }li nho têm decoração 
exuberante, por outi·o, essa mes ma riqueza pro­
voca o rápido empobrec imento de catedrais e de 
mosteiros edifi cados na Idade .Média. Estes per ­
dem cm muitos casos a dignidad e e o carácter : 
são mutilados os capitéis e substituídos por ou ­
tros de ta lha, as pal'cdcs de cantaria são caia ­
das, e os g randes retábulos góticos de pintu ra 
fl amenga ou de pintum naciona l são retirndos 
dos a ltares. 

No séeulo XIX desa parece o (((lcscnho)) pol'­
tuguês, e os móveis e as peças ele prata e ouro 
com orig inalida<lc são cm número reduzido. É o 
sécu lo da esta tuá ri a, do retra to e ela pintura de 
paisagem, cm c1uc se • ! a.z se ntir com vigor a in­
f luência da Itá lia e da s escolas da França. 

Por fim , na primei ra metade do sêculo XX. 
cm que a esta tuária e a pintura começam a re­
noYar-se, os artistas portugueses - que via j am 
muito mais e têm mais íntimos contactos com 
os artis tas estrangeiros- aceitam a arte mo­
derna e seguem vários caminhos nem scmp1·e U\1·­
diamcnt('.• 

Nas duas pág inas seguintes: aspectos da exposição de Arte Portuguesa no Rio de Janeiro 
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Aspedo da iale do século XVI 

Aspedo da sela do século XVII 

• 1 1 



Aspedo d-, saf-, do século XVIII -XIX 

Aspec:to da sala do século XX 



Abertura do Museu à Noite 

Com a presença de Sua Excelência o .\l inistro 
da Educação Nacional, Subseerctário da Admi­
nistra<_:âo Escolar, Subsccl'etál"io da Prcsidênci,1 
do Conselho e outrns entidades oficiais, foi·am. 
cm F'cvci-ciro de 1965, inauguradas as \'isita s 
noctumas ao .\luscu :'.'!acional de Aitc .-\ntiga, 
nas quais se incluíi-am a Galei-ia da P inturn Po1·­
tugucsa, as secções <l c Arte Decorativa e a expo­
sição pcrnmncntc de Arte Sacra. Pot" esta oca­
sião, foi organizada uma sala destinada a uma 
mais ampla rcprcscntaçüo da pintum ponuguc::a 
do sêc. X VI I e uma exposição tcmponii-in de 
desenhos de artistas [)Ortugucscs setecentistas. 
Patente ao público ficou igualmente a Capela das 
A!bcrtas do antigo Convento Carmelita, os vi­
dros, a cci-úmica orienta!, ponugucsa e europeia, 
e as ohrns dos escultores barristas do séc. XVI I I. 

Por essa ocasião, o Director interino do :Hu­
seu pronunciou as seguintes palavrns: 

c:A presença de V. Ex ." no acto inaugural de 
abertura, ü noite, do !\l useu Nac ional de Artt' 
Antiga, marcarâ, pelo inte ,·essc e pelo estinwln 
dispensado, uma data pum a histót·ia dos \lu­
seus cm Portugal. Soh os auspicios de V. Ex ." . 
tudo leva a crer que se inicia um novo período 
de prosperidades parn o sector das Belas .-\rtcs. 

Esta, e outras iniciativas de carácter cultural 
a levar n efeito, cont,·ibuirão para satisfazer a ,: 
legitimas e justas aspirações de um público inte-
1·essado que, normalmente, dadas as suas ocupa­
ções di árias, se encontra inibido de realiza,· visi ­
tas às galer ias de a1·tc. 

Se esta iniciativa tiver o acolhimento que es­
peramos, é nosso intento inaugtffar outras si•c­
ções e realizar, dentro deste novo horário suple­
mentar, visitas guiadas, palcstrns e pequenas 
exposições temporái·ias. 

Por ocasião desta inaugurnçii.o organizou-se 
uma sala de pinturn portuguesa do sêc. XVII 
com obras cedidas por instituições do Estado e 
coleccionadorf's particula,·es, bem como. uma no,·a 
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b posição de pintu,., portu,; ue , .., do séc. XV II 

sala ond e se represe nta mais largamen te a obra 
do pintor luso-flamengo Frey Carlos. 

O sistema de ilu minação adoptado niío tem 
carácter dcfinith·o por se te r prefe rido uma so­
lução expel'imental susccptívcl de valol'izar as 
o'Jrns expostas. 

Às ilustres entidades oficiais e particula res 
que nos ho nra ram com a sua presença, a nossa 
maior grntidii.o. 

Aos que repi·esentam os meios de informaç.ão, 
e quantos neste estahc!ecimento trabalham e cola­
bora m bem como a todas as entidades que apoiam 
e contl'ibuem parn o prestígio desta Instituição, 
a Dirccç:i.o agradece reconhecida». 

Exposic;io de de ,enhos do séc ulo XVIII 



A,;to inou9urol do oberturo .lo noite do Mu,eu Noc: ionol de Arte Ant i9, 

Visi to 9ui<'ld<'1 no G,leri<'I d<'I Pinturo Porfug uuo 



Serviços Técnicos 
e Administrativos 

AQU IS IÇÕES DE OBRAS DE ARTE 

Dois quadros representando «portos de man 
do pinto,· Doménico Leonard is - Escola Ital iana 
Século XV II. (Comprados a ~t mc. Loui sc J cannc 
J oseph Labat). 

Retrato de homem, do pintor George Glacscr, 
Século XV II I. (Comprado num leilão). 

Um quadro l'Cprescntando S. Cosme e S. Da­
mião, pintura portuguesa do século XV L 

Notn: As quatrn pinturas íornm adquiridas 
pela verba destinada a aquis ições de obras de 
a1·tc. 

tscultura da escola alemã do século XV re­
presentando S. João Evangelista. (Comprada a 
um antiquár io pelo grupo dos amigos do Mu seu). 

Painel de azulejo do sêcu lo XVII comprado 
a :\Tme. Bcnsaúdc e dest inado ao museu do azu­
lejo. (Adquirido e ofcreeido pelo grupo dos am i­
gos do .\l uscu Nacional de Arte Antiga). 

Porto de Mor 

Rohoto do H ome m do ,óculo XVIII - G. Gluser 

Pintura Ita liano do século XVII - Doménico leon-1rdi~ 
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Porto de Mar 
Pintura Italiana do s6culo XVII - Ooménico leonardis 

S. Co1me e S. Damiio - Pintura Portuguesa d.1 séc. XVI S. Joio Evangelista - Escola Alemi do séc. XV 
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OFE HTA S AO ) ] usn; 

- .\ l eda lha comemo rativa do 50.~ Ani,·e rsário 
do ) l inistério da Educ:lç:io :,,/acional. 

- .\ l eda lha comemorativa do \º Centenário de 
Gil Vicente. - Oferta de Su:1 E.xeelCncia o )li­
nistro da Educai:üo Nacional. 

- Es padim cm&;o-fida lgo> do reinado de 
D. Luís 1. - Ofrrtn do S 1·. Dr. Pedro Ratalha 
llC'i S. 

- HC'nda d C' Peniche do SCc. XI X. - Oferta 
da Sen hora D. J ud ite Rarbosa Cohen. 

- ) l f'Sa de ccntl'O dccorn da com esmaltes, fa ­
br ico francês do s.5c. XV III. Le,í!a<lo do Ex." .. 
Sr. Armanclo Fcrn a nd!'S Coelho. 

- T rinta e dois lf'l!UC'S. Legado dC' D. Julieta 
Bol'gf'S de ZPnóglio. 

- Duas jarras de pot"ce lana chinesa e duas 
mísu!as. Legado de D. Laura .\l aria de Andrade. 

CEDl::N C IAS DE OH HAS DE ART E 

Obras pcrtencí'ntes às colcc«;:õcs do ) l useu Na­
ciona l de Arte Antiga de>positndas 1>clo )linistério 
da Educa<_:ão Nacional noutros .\ li nist.é!'ios e cm 
ou tras instituições do Es tado: 

l'rn,i,J,:11ri11 ,ln Cm111Pllrn - Uma tâhua d:1 es­
cola portuguesa 1·cprC'SCntando cS. Paulo e St." 
Antão>, in\"." :l84. 

- Duas te las r<'pl"<'S<'lllando cJ csus entre os 
Doutor<'S». inv." .1493 e <<0 Sucrificio de Isaac», 
im·." 4iG. 

. \l i11i11tério du Snúde e ;lHsislé11cia - Uma 
pintu1·:1 l'('JffeSC'ntando cS. Carlos Borrnm('u di s­
t r ibuindo esmolas>, inv." 8 14. 

- Uma tela do pintor Gns pard de Craye r 
l'<'f)l"f'Sl'ntando cA curn d<' um dof'nte• , irn-.º 886. 

.\f 1ue11 Nn1·itmni <fe Sonres do.~ Heis - <ik ­
trato d<' um pel'sonagem do séc. XV I [ atribuído 
i1 <'~co la de Philipc de Champaign<', n.~ de inv.• 
;:i:3G- P (cópia antiga). 

.4.rwlemiu .ll ilit11r-Quatro t<'las com os 11."~ 

d<' irn·.º 444. ,145, G3-I e G35. 
J::mbf!i.r(l(/a de Port11ga l em 01<lo- Dois <JU:l­

ch·os rf'pr<'sentando c fn1tos e Flores > com os nú­
meros d<' irl\". º 44G e -149. 

- Quatrn cob res repres<'nt.ando assuntos bí­
bli cos, com os n."' d<' in\·.~ 235:l, 1355, .1541 e 
15,12, 

.11 1110?1• Neyioual 1/e f~t"Or<1 - Cinco quadros 
com os n. ' df' inv ." 50. fi8, 98G. 951 e 20,1 repr<'-

~-1 

senlando rcs pectiva mcntc : St." Isidro, S. Cris­
tóvão, S. J oáo Raptisla, St.' Clarn e ~ascimento 
<l<' S. J oào. 

A l{QU IVO FOT OGIU FI CO DO .\ I USEU 

~os anos de l9G5/ GG prosseguiu o inwnt:í,fo 
das diferentes <'SJ)L'Cies da secçiio de artes decora­
tivas - cerãmica , mobi liário e teci dos. 

Fi z<'rarn-se 598 clichés e 145-l pro\'as. 
P rosseguiu wmbém a elaboração sistemática 

das rcspcctiva s ficha s dC'stinadas aos a rqui\'os fo­
tográfico, d<' in\'C!ltário <' mu,:;cológico. 

O arquivo Iotogd.fico do ) l useu foi igual ­
mente eru·iquecido com no,·os diapositi,·os drsti ­
nados tis confrréncias, cui·sos d<' histór ia <lc al't" 

e palest ra >!. 

B IBL IOT ECA DO ) I USEU 

Fr-C<1uentararn a biblioteca durnntc os anos 
de 1965-Gfi - 21:12 leitores. 

Aquisiçõ<'S <' oícrtas de li\"ros: 
_>\dquiridos 96 
Oferf'Cidos :ni 

Po1· s ugestão da Dir<'cção do ) l useu de Arte> 
Antiga, o Grupo dos Amigos de~ta I ns tituição 
adquiriu as mais i-eccnt<'S publicações sobre a1·t<' 
1>01·tugucsa dos nossos historiadores e c r íticos d<' 
a r te o que p<'nnitiu valorizar a permuta que a 

Biblioteca do )1uscu mantém com as inúmeras 
Inst ituições dos 1>aises já mencionados no 1.Q nú­
mero do V ,·ot. d<'stc boletim . 

l'EH.Mt JTA l>E l'lJ HLI CAÇõES E D0Clll\1E i'\' ­
T A(Ã0 FOTOG H.Ã l; ICA 

Fo ram muita s e valiosas as pubtica('..ó<'s ofc­
J'<'cidas ü Biblioteca do )! useu )/"acional de> Arte 
An tiga, durant<' os anos de l9ti5/ 19G6, JH"o,·<'n icn­
tcs de entidades poi·tugucsas e est rangeiras ('SS<' n­
cialme>ntc constituídas por estudos sobre investi­
gação <' histól'ia da arte, realizados por arqu<'5-
logos. e>tnólo{tos e hi storiadores. 

Justituü;:iíe11 ,wdu,wis 

- Acud C'm ia Poi·tuguesa da História 
- AcadC'mia da s Ciência s de Lisboa 
- Associ ação dos A rquf'álogos Portugu<'scs 
- Associaç:io Portugue,:a para o P rogre1<so 

das Ciências 



- Centl'o de Es tudos Humanísticos 
- Câmara }l unicipal de Lisboa 
- Cànrnrn .\1unicipal do Porto 
- Câmarn Municipal de Évora 
- Câmara .\ l unicipal de :'\'latosinhos 
- Embaixada da Bélgica cm Lisboa . 
- Faculdad(' de Letras da Universidade de 

Lisboa 
- Funda~ào Ca!oustc Gulbenkian 
- Fundaçi'lo da Casa de Bragança 
- Instituto F rancês cm Portugal 
- Instituto Britànico cm Portuga l 
- Junta Di strital de Li sboa 
--Junta de l nvestigaçüo do Ultramar 
- :'11ini stério da Educaçüo Naciona l 
- )1inistério das Obras Pllbli ca s 
- .\l inistério do Ultramar 
- :'l'iuseu Na cional dos Coches 
- :'l l uscu de Lamego 
- :'l'l u.scu de A vci ro 
- )1uscu Etnológico Dr. Leite de Va sconcelos 
- )Juseu-Oiblioteca do Paço Ducal de Vila 

Viçosa 
- )luscu de Setúba l 
- :'li uscu de Angola 
- Secretariado Nacional da Informação 

!1111/il 11ir; õ e1~ e1i /ra11 ,1Jeiru.<; : 

.-\LE.\1.-\N H.-\: 

- Stlidti schcs )iuscum Hrnun schwcig 
- }luscum dcs S!avischcn !ns tituts Jlünchcn 
- :"l'icdcrsach sischcn Landcsgale l'ic l-l annovcr 
- )luscum für Kunst und Gcwcrbe Hamburg 
- S ta<ltmu sc um Hautzen 
- Wal!raf-Richariz-J'luscum der Stadt KOln 
- Staatliche .\l useen Bcrlin 
~. Staatlichen Kuns thalle Hambm·g 
- Baye1·isc hcs :"l'ationalmuseu m }Iünch<' n 

.-\HGE.'JT I N.-\: 

- )luseu Nacional de Bclla s Artes, Buenos 
Aires 

- In stituto de Arte Amer icano, Bue nos Aires 
- Univers idad Na cional de Rucnos Aires 

. .\ USTHIA: 

- Kunsthi s toi·ischc n .\l useums \Vien 
- Gal cri c F'i·iedcrikc Pallamai-
- Osterre ichi seh cn .\l useum für An gewandte 

Kuns t, Wi cn 

B1:: 1,GJ CA: 

- Biblioth C<1ue Royalc de Bclgique 
- )lusécs Cunins et Auscmbourg, LiCge 
- Kunsihis tori schc .\l usca , Antwcrpen 

Bl{A S IL : 

- Faculdade de Fi loso fia , Cil'nc ia s e Letras 
de )laríli a 

- .\l uscu de Arte .\l od (')' na, Rio de .Janeiro 

CANA O . .\: 

- Th c .-\ n Gal lcrr of Toronto 

C HtCOS LOV . .\QU I A : 

- Nárndni Gale ri c v Praze 
- Sta te H.escarch Librar~,, Hrnd,.c 1\ rálo\·é . 
- Filozofickcj F'a.ku!ty Univcrzity Komcns-

kého Brali s tava 
- Národní Muzéum v P razc 
- S lovenské Nárndné }luzcum v :'l l arti n 
- Nationalmuseums in Bratislan1 

CHIN • .\: 

- Nationa l H istorical :'ll uscum , Taipei 
- Thc National Palace }luscum , Taipei 

DINA)fARCA: 

- Koldinghusmu scet, Ko!ding 
- Th c Roya l .\l uscum of Fine . .\rts , Cope-

nhagen 

ES PANHA: 

- Bi blioteca Ce ntra l de la Diputación Pro­
vincial <lc Barcelona 

- ln stituio Cennal de Conscrvació n y Hes-
t:rnración, )ladrid 

- ) fusco de Pontevcdrn 
- Museo .\l unicipal Textil Biosca, Tanasa 
- ln stitución P1·incipe de Viana, Nava rra 
- ·Masco Arqueológico Provincial, Sevil!a 



ESTAD OS UN IDOS DA . ..\ .\l t RI CA 

- Thc Detroit I nstitute of A rts 
- T he Solornon H. Guggenheim .\l usemn, Ncw 

York 
- Yal e Univcrs ity Art Gallery Ncw Havcn 
- Brooks .\lcmorial Art Ga llcry .\l cmphis 
- T hc .\li nncapolis lnstitutc of Arts 
- T he A rt I nstitute of Chicago 
- Isaac Delgado .\1useum of . ..\ rt 
- Th<' Amon Cartcr .\l uscum of Wcstcrn . ..\rt, 

Texas 
- T hc .\l uscum of F in e Ar ts, Boston 
- T he Tol<'do M uscum of A i·t 

ESCóC JA 

- Nutiona l Gallery of Scotland 
- Scottish National Portrnit Ga\tcry 
- Thc Royal Scotti sh :.\ l useum, Ed inburgh 

FHA:-.IÇA: 

- .\luséc du Louvre, Pai-is 
- ~l uséc dcs Beaux-A rts, ltcnnes 
- Muséc Cer nuschi, Paris 
- i'< l usêc des Bcaux-Arts, Lyo n 
- .\l uSCc dcs Arts DC!corntifs, Pa r is 
- .\ l usCc Paul-Ou1>uy, Toulouse 

HOL AN DA: 

- Kunsthandcl P . de Bocr, .·\ mstcnlam 
- l{ ij ksmuscurn, Arnste rdam 

1-i UNG RJ A: 

- .\l'uséc eles Arts Décoratifs, Budapcst 
- Szi?pmüvcszcti .\fúzeum, Budapcst 
- F rancis Hopp .\l useum Bmlapcst 
- 1-lcrman Ottó .\luzcum .\l iskolc 

INGLA T EHHA: 

- Victoria anel . .\lb<>rt .\l uscum. London 
- Th e Fogg Art .\l uscum, Cambr idge 
- Thc Ha llsbornugh Gall<'ry, London 

lll. LANDA: 

- National Gallery of l relancl, Dublin 

11' . .I.LIA: 

- Ce nt ro l ntcrnazionale dclle A rti e dei Cos­
tume, Venf'zia 

- .\l inis tcro dl'lla Pub lica lstruzionc 

JAPÃO: 

- T ho National .\J useum of .\ lodcr n Art, 
Tokyo 

~ORUEGA: 

- No rde n f j cl ds kc Kunnstindust r imuseu rn 
'l' l'Ondhcim 

- Kunstindustrimuscet- Oslo 

PO l.ó:-.1 1...\: 

- .\l uzeum :,,Jal'Odow<', Warszawa 

IW.\l f::N IA: 

- Biblioteca Ccntrnlú de Stat a R. P . l{., 
Hucurcsti 

SUtCIA, 

- ::,.[ationalmuseum Stockholm 

SU IÇAc 

- L'Art Ancicn S. A., Zürich 
- .\ l uséc d 'Al't ct d'Histoirc, Gcneve 
- K unstsammlung Basel 

U:,,JJÃQ 1:-.ID l.~:-.IA 

- T hf' :,,Jational J l uscum, Ncw Delhi 



CENTRO DE ESTUDOS DE ARTE 
E MUSEOLOG IA 

Snbxitliwlo velo lnslit1tlo de Alto Cnlt1tr(t 

Bolsei ros que trabalharam no pais durante os 
anos de 1965/ 66: 

- Dr.• i\ l aria Alice Beaumont, Dr." Bclar­
mina Ribeiro, Dr ." :'ilaria José Gomes, 01·.• )l ar­
garida Garrido e Dr. Armando Vi eira Santos. 

Sumário dos t.rabalhos de im·cstigaç:lO rcali­
;mclos: 

- Estudo das colecções de desenhos existen­
tes cm Instituições do Estado, e laboração de um 
ficheiro do Arquivo Geral de Museologia, ficheiro 
fotográfico da s colecções de pintura dos museus 
portugueses, inventariação dos tCXtcis cm Por­
t.ugal, revisão e actualização dos e lementos de 
informação bibliográfica. 

O Instituto de A lta Cultura, concedeu ao Cen­
t ro um subsídio anual de 72 000$00, destinados a 
bolsas e mai s 15 000$00, para o seu funciona­
mento. 

Do trabalho de investigação sistemática que 
o Centro de Arte e Museologia se propôs levar 
a efeito, resulta fundament.\ lmente um enrique­
cimento das fontes de documentação e consulta 
com vista às relações culturais, cada vez mais 
activas, entre o nosso e os outros países e, por 
outro lado, ao alargamento dos conhecimentos 
que podem servir aos estudiosos 1mra futuros tra­
balhos de investigação. 

INSTITUTO DE RESTAURO 
LABO RATóRIO 

EXA.\1E DE P INTURAS 

Fotografias obtidas pelo processo normal regis-
tando diferentes fases do restauro, 180. 

<(S lideS>l a <.-or de conjuntos e pormenores, 40. 
Radiografias, 17. 
Haios infra-,•crmelhos, 15. 
Raios ultravioletas, 15. 
Macro e microfotografias, 10. 

EXAME DE ESCULTURAS 

Fotografias pelo processo normal registando di ­
ferentes fases do restauro, 46. 

((Slides» a cor, 20. 

EXA .\I E DE TECIDOS 

Fotog rafias de pormenores e macrofotografias, 
GS. 

OFICINA D F.: P INT U RA 

RELAÇÃO DAS P I NT URAS, PER'l' E.'l"CENTES 
AO PATHI.\IóNlQ DO f: STADO, E.\l TRATA­
.\! b:NTO :-JO 1:-JSTITUTO DE REST AURO -

1965-66 

.lfoseit .Vucional de Arte A1iliga - P intura Por­
tuguesa do sêc. XV I : 

Três tábuas do pintor Frcy Carlos com os n.º ' 
de inv." ·181, (;9, 1152, representando res­
pcctivamentc c Ressurreiç;1o , cAscensão de 
Cristo» e .- S. J e rónimo> 

Quatrn tábuas atribuídas à oficina de Frey 
Carlos com os n.u• de inv." 278, 54, 17-1 e 
1685 representando respectivamente cS. 
Cristóvão>, cCasamento .\ I ístico de Santa 
Catarina , , «Três Santos> e <Casamento 
.\l ístico de Santa Ca tari na > 

T r (•s tábuas com os n."' de inv.u 78, 430, 1597 
representa ndo res1>cctiv11mentc <S. J oão 
Baptista», <Francisca no cm êxtase> e 
cAdoração dos Reis .\"lagos> 

Quatro pinturas sobre cobre, com os n.u de 
inv.• 1352, 1355, 1541 e 1542 represen· 
t.ando «Assuntos Sacros , 

Duas tábuas com os n.º de inv.° 1677 e 393 
representando res pcctivamcnte c .\lorte de 
um frade» e «Anunciaçüo, 

.lfosen Regú:nwl de É:vor<t 

Quadro com o n.~ de inv." 8 1 pertencente às 
colecções do l\l. N. A. A. representando 
«Natividade, 

.'l"aturezas mortas (duas telas) 

.\lotivos de caça (uma tela) 
Re t.rato da Duquesa de Mântua. 

.Husen .l!<tc/wdo de Castro, de Coimbra 

Duas tábuas do sóeu lo XVI represent.1.ndo a 

<Assunção da Vi r gem > e <Cr isto descido 
da cruz,. 

M11se1t Regional de A veiro 

«Santa Catarina , 
cS. Domingos>, tábua da escola flamenga do 

séc. XV I. 
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T.!ibua proveniente da M ise ricórdia de Coimbra 

Pintur11 110 gosto ren111cenfish que modific11ra 
11 composiçio do séc. XV 

.\fusen de Cof!felo Brm1co 
Três tâbuas <lo séc. X V 1 representando res­

pecli\·amente «Adoni.çilo dos Heis i\lagos , , 
«fiapti srno de Cristo,;, e «S . Joáo Bap­
tista» 

Quatro telas do séc. XVII! representando re­
tratos: de urn nobre, D. Joiio \'I, D .. Jos.S I, 
i\Tarquês de Pombal. 

l'sco ln S"11el'ior de Rela,; .1rles do Por/o 
Vinte quadros a ôlco sobre tela, ca,t."io e 

papel, da autoria de H. Ponsão, Franci sco 
Rezende, Hoquemant, .\!arques de Oliveim, 
Sousa Pinto, Aurélio de Sousa, Domingos 
Alvai·ez e outros. 

Museu do C01n·euto de Aroncn 
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Doze pinturas a ôlco sobi·e madeira dos sé­
culos XVI c XVII represcntaiHlo «Assun­
tos Sacros». 

A pintura original ta! como se encontrou depois 
do tratamento 

.l/iseridmfi<i de Coimbr<i 

l;ma tábua representando a Virgem com o 
.\lenino e dois doadores. 

Sé de 1~·1.:or<i 

Pinturn sobre madeira, atribuída ao pintor 
Pe<lro Nunes, i·epresentando <1: 0 cscirnenw 
da cruz» 

Quatl'o tábuas repi·esentando os episôdios da 
«Exaltação da Cruz» 

Pintul'a do sêc. XVI representando «S . . Miguel 
Arcanjo e Santos» 

Pintum <lo sêc. XVI representando «Jlartírio 
das Onze } l il Vh·gens» 

T rês pinturas do séc. XVI representando 
«Nascimento da Virgem", «S. Joaquim e 
Si.a Ana» e «.Apre.sentaç::io no Templo ~. 
<tGenea!ogia da Virgem», «S. Lourenço». 



OFICI NA DE ESCULTU RA 

.ll usett do Convc1t/.o de .4ro1w<1 

t scultura em m:ulei ra, 1·eprese ntando l<S . Vi­
cente», «Virgem e o Me nino)), «J esus l\fo. 
nino», l<St.' .l\lafaldaJ>, <(Frade Cisterciense 
e outro da ordem de S. Bento)). 

Escu ltura cm madeira representando a «Vir­
gem e o Menino. Colecçiio do Sr . Arq.'º 
João Miynel T eixeiru . 

t scultura cm made ira, rcpi·cscn tando 11Cristo». 
CulcN:ào do Sr. I:,'.~ c.' º' A 11tó11io Dnarte. 

OFICINA DE Tt XT EIS 

1965 
.\ l u.sc1i Na.dona/ tle Arte A ntiga 

«Bata lha do Granieo» tn peça ria <le Aubusson, 
do século XV IIJ , cm l'Cstauro . 

«Colcha da China1> , datada de 1768, n ... de 
inv." .166 . 

. \lnseu Naciona.l dos Coches 

l Tc liz de \"ChlCIO vel'mclho annoriado. Sé­
culo XVlll. 

Tclizes de veludo verde bordado a prata. 
com as armas do Re i O. José I. 

,J Sa ias de tímpanos de damasco ve rde bor­
dado a p rata, com a s armas do Rei 
D .• José l. 

5 Saias de tímpanos de veludo vermelho, com 
as arma s r ea is . Séc. XV III. 

2 bordados indo-portugueses do sécu lo XV I I. 
Trabalhos concl1tidos . 

. 11 ,tseu de M1trinha 

Bandeira da Real Liga Naval. 
Bandei ra da Ordem de Aviz, cm restauro . 

. \fuseu Regional de Lt1,mego 

Pano de pú lpito e uma dalmâtica cm lhama 
branca, bordada a ouro, fin s do sé. XV I 11 . 
Em restauro. 

.lfoseit Regional de A.lbertQ S c11npci-io-Gu i11wrães 

Capa de a spcrgcs, bordada a ouro, do sé­
culo XV II. 

. lfo seu. Biblioteca, Conde Castro G1timarâes 

Colcha lndo~Po1·tuguesa, de seda , bordada. 
Séc. XVII. 

1~olácio das Necessidades 

Tapeç-a ria com as Ar mas Hcais Portuguesa,:, 
fa brico francês do sécu lo X.i"X . 

l'altício dos Duques, cm Guimarães 

2 Colchas orientais do século XVII , cm res­
tauro. 

,;·1rndw,:ão da Casa de l1ragança 

11 peças de um paramento de Missa solene 
em veludo ve rmelho, ltál ia , sécu lo XV, cm 
resta uro. 

Tapeçaria «Deposição da Cruz1> , fab r ico de 
Bruxelas dos meados do século XVI , cm 
resta uro. 

C:q>a ele As pe l'ges, bordada a ouro, do sé­
culo XVII. 

«Depoiiçi o da Cruu tapeçaria de Bruxela s, dos meados 
do 1éeulo XVI, segundo Bernard va n Orley. Paço do1 

Duq ues, Vi la Viçosa 

1966 

.ll 111J"e1t N<1 cio1wl d e A.1·/e .4ntiva 

Tapeça r ia com as Annas de D. P ernando de 
Mascarenhas , 2.º :Marquês de Fronteira . 
Fabrico flamengo ( ?) da segunda m etade 
do sée. XVII. 
N .° de inv.° 71. Trabalho concluído. 
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C1p1 de A1p1rge1, bord1d1 1 ouro, do séeulo XVII 
Mu11u Regional de Alb,rlo S1mp1io, Guim&rãc, 

hpeç1ri.s com as Armai Rtt1i1 Portuguesa, 
F.sbrico Francês, do Séc. XIX, 

Palácio das Neceuid1des 



Tapete persa, n.º de inv.0 73. Traba lho con­
cluído. 

Colcha da Ch ina, datada de 17G8, n.º de inv ." 
2 lGG, cm r estauro. 

.l/nsen N(icio,wl âos Coches 

Almofada de cocheiro do Coche dos Patriar­
cas. Veludo vermelho do séc. XV II. Tra ­
ba lho conclu ído. 

Xaircl e tcli z com as armas do marquês de 
:\1arialva. Veludo vermelho com bordados 
de aplicação, séc. XV III. Trabalho con­
cluído. 

Bandei ra de seda ver melha com as armas do 
Rei D. João VI e um panejamento de seda 
vermelha b01·dado a ouro. Em restauro. 

.llitse1t Her1i<mal de Lamego 

Pano de púlpito e uma da lmática em lhama 
branca, bordada a ouro, !ins do sée. XVI II . 
T rabalho concluído. 

. \tusen Hegio1uil ele A lberto S(tlnJJ(tio--Guimariies 

4 tapetes de Arraiolos do séc. XVII I. Tra ­
balho conclu ído. 

.lfliseit Biblioteca. Conde Custro Guimarties 

Colcha da China em cetim azul bordado. sé­
culo XVI 1. Em restauro. 

.lfuseit de .llarinlut 

Bandeira da Ordem de A viz que pertenceu ao 
late Real Amélia. T rabalho concluído. 

S1rntt1 Cm,ci da .l/i.<Jerfoórclia - .llusen de S. Roq11e 

Tapete tecido com técnica de tapeçaria. Ofi ­
ciua <lo tapeceiro Augustinus Speranza -
Roma, séc . XV II I. Da capela de S. J oão 
Baptista. Trnbalho concluído. 

Pluvial, casula, duas dahnáticas, três maní ­
pulos, duas bolsas com os respectivos cor­
porais, duas almofadas, três véus de es­
tante, pano de púlpito, dua s cortinas, em 
lhama vermelha bordada a ouro. Trabalho 
italiano cio séc. XVIII. Trabalho concluído. 

Fragmento de frontal em lhama bra nca e \'e­
ludo vermelho com bordado de aplicação, 
séc. XVI. Em restauro. 

F'nmhu;âo Calouste Gulbenkian 

Estofo ele canapé em tapeça ria , composto de 
10 peças .. \Ianufactu ra cios Gobeli ns, sé­
culo XV III. Em restauro. 

OFI CINA DE G RAVURA 

Hcstauro de desenhos e gravu ras da Colecção 
do Museu. 

J{cstauro de 130 desenhos académicos da E s­
cola de Belas-A rtcs do Porto. 

T ratamento de gravuras, desenhos, pergami ­
nhos e livros de colecções e arquivos par­
ticulares. 

Restauro de parte do Arquivo da Casa Ta­
rouca. 

l<estaul'O de parte do Arquivo da Casa de 
Bcrtiandos . 

O FI CINA D E MAH.CENARI A 

PEÇAS EJI 1'RA1'A:\'IENT() NOS ANOS DE 
1965/ 1966 

Jfeia cómoda- N.º de inv." 823. 
Dois bancos de quatro lugarcs - N/ ' de inv." 

1148 e 1149. 
Uma cadeira - N." de inv.º 1489. 
Duas cadeiras e um sofâ em palhinha - N." 

de inv.º 317, 318 e 319. 
Duas cadeiras de brnços - N.º' de im'.º 711 

e 341. 
Um canapé composto de dois lugares - N." 

de inv.• 195. 
Um contador indo-português - N." de inv : · 

1179. 
Cadeira dupla - N." de inv.º 507. 
Uma arca-N.° de inv." 286. 
Banco em pau san to - N.n de inv.º 329. 
Cadeira Luís XV - N.º de inv.º 1448. 
}lesa de pau-santo - N." de in v.º 983. 
Quatro cadeiras cm pau-santo- N.0

' de inv.º 
1159 e 1162. 

Um sofá cm pau-santo estufado - N.º de inv.º 
1156. 
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VI Reunião de Conservadores dos Museus, Palácios e 
Monumentos Nacionais 

A V,1 H:cunião de Conservadores dos Museus, 
Palácios e ;\fonumcntos Nacionais teve lugar cm 
Guimarães, no ,:Museu Regional de Alberto Sa m-
1mio, entre os dias 12 e 15 de No,•cmbro de 1965. 
A Comissão Executiva era presidida pelo S r . 
Dr. João Alexandre Fen eira de Almeida, Dignís­
simo Dircctor-Gcral do Ensino Superior e das 
Belas-Artes e dela eram membros o Dr. Ma ­
nuel de Figueiredo, Dircctor do Museu Nacional 
de Soares dos Reis, Coronel Mário Cardoso, Pre­
sidente da Sociedade 11\tartins Sarmento, Dr. Acá ­
cio Rodrigu es de Azevedo, Conservador do Paço 
dos Duques (Palácio Nacional de Guimarães) , 
Dr. Carlos da Silva Lopes, Conservador-Adjunto 
dos Museus Nacionais e a Di rectora do Museu 
de Guimarães. 

As comunicações a apresentar obcdcdam a 
um ternário proposto assim: 

1 - O Museu como centro de informação a r­
iística. 

2 - Problemas de restauro e conservação. 
3 - O ).fuscu Regional e a defesa do Patri­

mónio. 
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Procurou elaborar-se um prog rama de t raba­
lho de tal forma que se pud esse vis itar monu­
mentos e obras de arte e debater problemas ((in 
loco» sem prejuízo para as sessões de trabalho a 
realizar no Museu, tendo cm atenção o número 
de comunicações e o seu g i·andc interesse. 'rodas 
as sessões foram r ealizadas cm conjunto, tendo­
-se verificado mais uma vez que o s is tema era 
vantajoso porque a todos intci·essa vam todos os 
problema s. Com vis ta a um melhor aproveita ­
mento do icmpo as comunicações foram apresen­
tadas por afinidade de temas. Na sessão de aber­
t ura, após a saudação da Directora do Museu, 
o Professor Doutor Luís de Pina, que na Reu ­
nião tomava paric na sua qualidade de fundador 
e conservador do Museu de História da Medicina 
do Porto, leu a sua comunicação sobre «Ca rica ­
t ura s inéditas do Professor Abel Salazar no Mu ­
seu de His tória da Medicina do Porto» preparada 
de colaboração com a Assistente dr! Maria Olívia 
Ruber de Meneses e a que o ilustre Mestre deu 
qualidade de conferência com o brilho e elcvaç.ão 
próprios do seu labor intelectual. Na sessão noc-



turna do mesmo dia escutaram-se as comu ni ca­
ções da Dr." :\laria José de :\Iendonça sobre «Or­
ganismos Portugueses de )Iuseologia, e do Eng.º 
João dos Santos Simões sobre «Os 'Museus :\Jono­
gráficos como Ceniros de Estudos». Ambas tive­
ram debate:,; muito demorados e profícuos. 

Ainda ligadas à primeira rubrica do tenuírio 
foram as comunicações da autoria da Pintora 
)ladalena Cab ral, Encancgada do Serviço Jn­
fanti! do :'lluscu Nacional de Arte Antiga, sob re 
«Panorama dos serviços educativos nos )luseus 
Portugueses » e da Conservadora-Chefe do :'11uscu 
de Arte da Fundaçüo Ca!ouste Gulbenkian, Di-.• 
:.\laria Teresa Gom es F encira cujo titulo era 
«:,.rotícia sobre actividades do :.\'iuseu da Funda­
çüo Gulbenkian Ycrsando ambas assu ntos fu nda­
mentais. O tema «restauro e conservação» foi o 
que O('upou mais especialistas. A Dircctorn do 
)tuscu (los Coches falou sobre «Problemas da 
conservação e restauro de um coche do .\luscu 
Nacional <los Coches» ; a Chefe da Oficina de 
J{cslauro de Têxteis, do )luscu Naciona l de Arte 
Antiga falou sobre «Restauro de tecidos de um 
coche da Colccçüo do :'lluscu .:-Jacion,tl dos Co­
ches» ; o Eng.a Eduardo Sampaio Franco, espe­
cialista no tl"atamcnto de madeiras, do Labora­
tório Nacional {l e Engenharia Civ il leu uma ((No­
tícia acerca de infestações de insectos no J luscu 
~acional dos Coches» ; a Dr.A }laria Adilia de 
Alardo falou elo «Antrenus \'erbasci [.innaeus» ; 
o ..\n).~ Octávio Lixa Ji'ilgucira s falou de «Rc­
cupcraç;"(o e conscn·açüo de barcos imcrsos:i. e o 
Dr. J. JI. Bairnio Oleiro apresentou uma comu­
nicação sob re «O problema da consc rvar,io e de­
fesa dos mosaicos 1·omanos cm Portugalll. 

«Probl emas <le defesa do Patl-imónio», «-~·fotas 
sobre Jluseus da Bulgária», « l{escnha sobre a 
C'onfrrência J l undial dos Jluscus e «A defesa 
dos museus e cri açáo <l c zonas de protec~ão» fo-
1·am outras tantas comunicações da responsabili­
dade da Dircctora do J'fuseu de Guimarües, de 
D. :.\ l aria Helena :.\fendes P into, conserrndo ra ­
-ajudantc do :\íuscu Nacional de Arte Antiga, 
do Dircctor do :',l uscu de Aveiro e do Conserva­
dor Abel de :\loura. Patenteando profundo conhe­
cimento <la funçüo do consc,·wtdor o Coronel Má­
rio Ca rdoso leu uma «:Mensagem dedi cada aos 
participantes na Rcuniüo-» . 

O grande interesse de todas as comunicações 
pôde aferir-se pelo nUmero de interveni entes nos 
debates, sempre muito vivos e construtivos. 

Ado inaugural da Vl Reun;jo Nacional de Conierv.,dore1 
no Muieu Alberto S11mp.,io - G uim .,riu 

Em Guimarães foram visitados a Igreja e 
Convento de Santa Marinha da Costa, o edifício 
e Museu da Sociedade :\Iartins Sarmento, a igreja 
de Santa Cristina de Serzcdelo, a ig1·cja de S. 
Torcato, o J [uscu Alberto Sampaio e o Paço dos 
Duques. Embora estivesse pre,·ista uma visita 
à Citânia de Briteiros, o rigor do tempo inver­
noso não pcl"mitiu que el a se realizasse. Em cada 
um dos monumentos cstu<laram-sc problemas de 
arqueologia, conservaçüo e restauro, colhendo-se 
as maiores Yantagens com o espí r ito de colabo ra­
ção e boa harmonia que dominou toda a. V I Reu­
nião. 

Pela comprccnsüo que a Comissão encontrou 
nas autoridades de Braga e ainda na Junta de 
Turismo, foi possível aproYei tar a oportunidade 
de se visitar no dia 1.J alguns monumentos da 
capital do dist rito cm que se realizava a Hcuni:io, 
monumentos que sob di,·ersos prisrn.1s interessa­
riam a um tal grupo de estudiosos. Tibües, S . 
Fruct.uoso, Igreja dos Congregados, St. ' ?dada­
lena da f'al1>crra, Sé e seu Tesouro foram marcos 
de uma esplêndida jornada só interrompida para 
o almoço que num dos hotéis do paradisíaco Bom­
-Jesus do ) fonte, a Cümara Municipal de Braga 
ofereceu aos visitantes. 

Também no dia segui nte cm Guimarães a Câ­
mara Municipal de Guimarães obsequiou os com­
ponentes da Reu nião com um almoço de despe­
dida, regional, que foi honrado com a presença 
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Grupo p,Hfi,;ipante da VI Reun ião de Conservadores 
-Guimarães 

do Dr. Pessoa Jlontciro, distinto Governador Civil 
do Distrito, ,sua ::\[ulhcr e autoridades locais. 

Na scss:1o de encerramento fol'am aprovados 
os votos da Reunião que eram na sua essência: 

l - Que a oficina de restauro do :\luseu Na­
cional de Arte Antiga seja encarregada 

da recuperação dos frescos da Igreja de 
Serzedelo. 

2 - Que se proceda à criação, no :\luseu .\lo­
nográfico de Conimbriga, de um Centro 
de salvamento de mosaicos. 

3 ·- Que se considere urgente a criação em 
:\luseus de província de um Serviço In­
fantil a cargo de monitores fol'mados em 
curso abreviado realizado no Jluscu ~a ­
cional de Arte Antiga. 

4 - Que os museus venham a ser considera­
dos como extens:1o da própria vida escolar 
de modo a pôr os alunos dos diversos 
graus de ensino cm contacto com a obi·a 
de Arte, estudada não apenas no seu sen­
tido estético, mas igualmente no plano 
histórico e nacional. 

Entre especialistas e conservadores foram 52 
as entidades presentes, tendo sido o Sr. Dircctor­
-Geral do Ensino Superior e das Belas-Artes re­
presentado pelo sr. Prof. Luís Heis-Santos. 

(Nota d" Directora. do .\foBeu Alberto Snm­
Ji<tio, de (húm(lrües). 



Reuniões organizadas pelo Ministério da Educação Nacional 
no Museu Nacional de Arte Antiga 

O Sr . .\"l inis tro da Educação Nacional deu a 
honra ao .\"luscu de Arte Antiga, de rea lizar na 
sua sala de conferências duas reuniões de gr.i.ndc 
significado na fase actual de evolução da poli· 
t ica cultural do Governo. 

A primeira que teve lugar no dia 30 de Abril 
de 1966, foi a sessão plenária da Junta Nacional 
de Educação, recentemente reorganizada e re­
constituída. 

Ncst.a sessão p lenária, acontecimento inédiw 
na ,• ida daquele organismo, falou em primeiro 
lugar o Sr. Dr . .\"lário de F igueiredo, Pres idente 
da Junta, saudando o Sr. Prof. Dr. Galvão Tele.!', 
cm seguida o Sr. Dr. Correia d e Barros, reito1· 
da Universidade do Pot'to. Depois o Sr. Ministro 
Ja Educação Nacional di r igindo-se a uma assis­
téncia formada pelos actuais e numerosos mem­
bros da Junta, por antigos i\Iinist ros e Subsecre­
tários de Es tado da Educação Nacional e por 
outros categorizados funcionários daquele i\'linis­
tério, expôs os motivos porque convocara a ses­
são, o vas to papel que compete i1 Junta Nacional 
de Educação, a orientação da actividadc do seu 
:\l inis tél"io cm vários sectores. a s rcalizaçõe:; já 
levadas a efeito, e os estudos em curso, termi­
nando por manifestar a sua confiança na Junta 
e desejar que se continue a trabalhar dentro do 
)tinistério, numa firme coordenação e conjuga­
ção de esforços. 

A segunda reunião realizou-se no dia 16 de 
Dezembro de 1966 para a apresentação pelo Sr. 
Prof. Dr. Galvão Teles do projccto de Estatuto 

da Educuç:.iio Naciona l a uma nume1·osa assis­
tkncia de que faziam parte altos funcionários do 
Estado. Expôs o S r . .\tinis tro da Educação Na­
cional, depois de ana lisar o papel fundamental 
da educação na vida do País, as grandes linhas 
de orientação que presidiram à. elaboração do 
projccto e as medidas que se projcctam tomar em 
todos os campos e graus de ensino. Acentuou a 
importiincia deste diploma dizendo que - «uma 
vez aprovado o Estatuto, achar-se-á definida uma 
clarn linha de rumo:.. 

Di rccta ou ind ircctamente muitas das decisões 
legais que o :\li nistório ela Educação Nacional 
nos últimos anos tem tomado, interessam à vida 
dos :\'l useus. 

O decreto •16 038 de 16 de Novembro de 1964 
que reformou a ot·ganização do Instituto de Alta 
Cultura, completado pela portaria que constituiu 
o seu Conselho Superior, o decreto-lei 46 348 de 
22 de Maio de 1965, fixando as bases gerais da 
organização, competência e funcionamento da 
Junt.'l Naciona l de Educação, novamente consti­
tuida por portaria el e 26 de Fevereiro de 1966, 
o decreto 46 349 da mesma data do anterior pro­
mulgando o Regimento da Junta, e finalmente o 
decreto-lei 46 758 de 18 de Dezembro de 1965 que 
promulgou o lkb'lllamento geral dos museus de 
Arte, His tória e Arqueologia, são os diplomas le-
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gais 11ue mais directamente interferem na vida 
dos nossos museus. 

O primeiro relaciona-se com os museus, prin ­
cipalmente pela acção do Centro de Estudos de 
Arte e :\luseologia c1ue pode ser para eles um 
import..ante órgão de auxílio, uma vez que pro­
move o est.udo, a investigaç1ci.o e a divulgaç.ão de 
assuntos de arte e de museologia. :\fas não só 
pelo Centro o Instituto actuará na vida dos :\1u­
seus, porque, na medida em que estes se integram 
no panorama cultural do País, dele dependem e 
nel e influem, toda a intensificação e aprnfunda­
mento dessa mesma vida que os deve afecta r . 

A acç:i.o da Junta Nacional de Educação, de 
maior âmbito, porque se exerce a to~os os níveis 
ele culturn C'm todos os sectores do ens ino e í.du­
cação, se bem que apenas de estudo e conseiho, 
U'm neste seu papel de informadora, a 1:mior 
importància. 

Reservou-se à sua 2." secção o cu idado das 
antigu idades e belas artes e nela estão incluidos 
os museus. Compõe-se esta 2." secção de cinco 
s u bsecçõcs : 

1) Arqueologia 
2) Artes plást.icas 
3) Museus e colecções de arte 
4) Protecção e conservação de monumentos e 

obras de arte 
5) MU sica e teatro. 
Podemos dizer que a l.", 2.' e 4.' subsecções 

1mdcm ter em vários aspectos, relações mais ou 
menos acentuadas com a 3." que especialmente 
nos interessa. 

Esta 3." subsecção passou a ser constituída 
po1·: l .u um vice-presidente e quatro vogais, no­
meados pelo Minis tro; 2." o Inspeetor Superior 
de Belas Artes; 3.n um representante da Aca· 
demia Nacional de Belas Artes ; 4." os Dircctorm; 
dos Museus Nacionais de A1'te Antiga, de Arte 
Contemporânea, de Soares dos Reis e de :\lachado 
de Cast.m; s.• o Director do Museu Nacional de 
Arqueologia e Etnologia (Museu Etnológico do 
Dr. Leite de Vasconcelos); 6.º um representante 
de cada tipo de l\fuFieu. 

Além de emitir parecer sobre a.;suntos pro· 
postos por determinação superior, pode ainda a 
Junta, J>Ol" sua iniciativa, formu lar propostas ou 
sugestões sobre qualquer problema r elativo i1 edu· 
ca{'ão nacional. Mas à 2.' secção compete em CS· 

pccia\ «definir as directrizes para a defesa, con­
servaçi"10 e enriquecimento do património esté-
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tico, his tórico, arqueológico e paisagístico da Na­
:ão> (art." •IG 349) . Enumeram.se no § 1.• desto 
artigo as importantes atribuições que, cm con­
junto, as L ", 2.', 3." e 4 .' subsecções têm neste 
campo. 

A leiturn do diploma dâ a medida da respon · 
sabiliclade que a cada membro da Junta Nacional 
de Educação cabe no cum primento do seu largo 
programa. 

Na mesma linha ele revisão dos problemas cul­
turais, se encontra o decreto-lei n." 46 758 con­
tendo o Regulamento Geral dos Museus de Arte, 
História e Arqueologia preced ido de várias con­
siderações que ana lisam os problemas dos museus 
portugueses e as suas necessidades para uma 
actualização e valorização maior. O artigo 5.n 
desse Regulamento define a finalidade gera l dos 
museus po1· um ou outro modo dependentes do 
'.\linistério Nacional el e Educação incluindo o 
cconstituirem-se cm centros activos de divulga­
ção cu ltural , so licitando constantemente o pÚ· 
blico e esclareccndo·o>. 

Ao :\luseu Nacional de Arte Antiga continua 
a caber a res ponsab ilidade de museu normal para 
a prcpanu;ão do pessoal técnico dos museus cio 
País (art." G.• ). 

O diploma refere os museus pcrtcncent.cs ao 
.\linistério da Educação Nacional e declara a sua 
finalidad e gera l, determina a sua organização e 
funcionamento, legisla àcerca dos seus directores 
e conservadores. No título 11 oeupa-se dos mu­
seus tecnicamente dependentes do 1Ministério da 
Educação Nacional e que são todos os de histó­
ria, arte e arqueo logia mio mencionados no tí­
t.ulo I pertencentes ao Estado, corpos adminis­
trath•os, organ ismos paraesta tais e entidades 
subsidiadas pelo Estado, que ficam subordinados 
para efe itos de fi scalização têcnica àquele Mi­
nistêrio (exccptuados os museus militares e os 
da mesma natureza dependentes do )finistério do 
Ultramar) . 

Segue?11-se dois outros títulos que tratam as­
suntos da maior importância na vida dos nossoi< 
museus - a formaç,ão de conservadores - tí ­
tulo Ili , e a inspecção dos museus-títu lo IV. 

O estãgio para conservadores de )Iuseus, Pa ­
lãcios e Monumentos Nacionais, instituído cm 
1932, reorganizado cm 1953, interrompido no seu 
funcionamento nos últimos anos por falta de pes­
soal su perior c1ue o dirigisse, foi substituído neste 
decreto-lei pelo curso de conservador de museu. 



Nele se incluirarn as cadei ras da Faculdade de 
Letras já antes exigidas, mas que não faziam 
parte integrante do estágio. Procurou-se dar ao 
curso, que tem uma orgânica mais próxima da 
universitária, o necessário equilíbrio e sistemati­
zação entre aulas teóricas e práticas de todas as 
disci1>linas, que são : Jiuseologia l e II. Estudo 
Material das Obras de Arte, Arqueologia, His­
tória de Arte, História de Arte Portuguesa e Ul­
tramarina, e cm regime de opção - Etnologia 
Gemi; ou Epigrafia e Numismática; ou Estética 
e Teoria de Arte. Além destas aulas haverá reu­
niões de seminá rio para preparação das teses a 

apresentar no final do curso. 
Haverá para efeitos legais cqui parnçií.o entre 

os conservadores formados por este curso e os 
conservadores formados pelos estiigios anteriores, 
e o titulo de conservador será indispensável para 
o provimento nos lugares técnicos de categoria 
igual ou superioy a terceiro conservador dos mu­
seus de arte, história e arqueologia pertencentes 
ao Estado, corpos administrativos, organismos 
paraestatais e en tidades subsidiadas pelo Estado; 
e nos restantes lugares técnicos constituirá título 
de preferência - art.º 64.º e 65.º. O ~ único do 
art/ 64.º estabelece duas excepções : a dos direc­
torcs dos museus nacionais (de nomeação espe­
cial) e a dos funcionários que à data da publi­
cação do decreto exercessem já cargos técnicos 
de 3.º conservador ou superiores e que poderào 
ser providos noutros lugares do seu quadro. 

.:\las o art.° 66." prevê o caso da falta de 
tl iplomados com o curso de conservador, em que 
podcrào ser substituídos por diplomados com um 
cu rso superior ou das extintas escolas de belas­
-artes, mas só se mantcrã.o nas funções para 
além de três anos, se durante esse prazo con­
cluircm o curso de conservador. 

Na intençào de valorizar este pessoal espe­
cializado dos museus, serão concedidas bolsas de 
estudo no estrangeiro aos conservadores que du­
rante o curso revelarem aptidões especiais. Esta 
medida virá responder a uma necessidade que 
todos os conservadores sentem na sua formação 
- a dos contactos e do confronto com as colec­
ções e a ex periência de outras nações, não só para 
aprenderem mas para terem uma mais justa me­
dida do valor das suas. 

Quanto à inspceção dos museus ela cstende--se 
aos museus do titulo I e II, ou seja, os do Mi­
nistério da Educação Nacional e os (llle t.ecnica-

mente dele ficai·cm a depender. É excl'ci<la pela 
Di1·ecção-Gera! do Ensino Superior e das Belas 
Artes através do Serviço de Inspecção de Belas 
Artes. Exercendo as funções de orientação, con ­
selho, informação e fiscalizaçào, ela podeYá de­
sempenhar um enorme papel na valoi-izaç.ào dos 
nossos museus servindo de elemento de ligação 
entre os museus e os seus problemas, e a Direc­
ção-Gemi, contribuindo com eficiência parn a 

melhoria de sistemas de inventário e catálogo, 
conservação, apresentação e d ivulgação das es­
pécies, prnmovendo o aperfeiçoamento do pessoal 
técnico - art.º 72.º A)jJ, e classificando-o -
art.º 72.-0 B)a). 

O Ultimo título do decreto-lei 46 758, o V, 
estabelece a situaç.ão legal da Oficina de Res­
tauro anexa ao Museu Nacional de Arte Antiga 
que há já longos anos exercia a sua utilissima 
actividade de beneficiação e restauro de obras de 
arte, tão importante na conservação do patri ­
mónio artístico <lo País, sem ter no entanto uma 
situação bem definida dentro do Ministério. 

Obteve-a agora com o seu título inicial de Ins­
tituto Dr. José de .Figueiredo, ficando dependente 
da Direcçüo-Gcral do Ensino Superior e das Be­
las Artes. 

Trabalha rá com as suas secções de labora­
tório e oficina, esta abrangendo as modalidades 
de pintura, escu lturn, mobiliário e ta lha, tecidos 
e tapeçaria. Ocupar-se-á, por ordem de prece­
dência das obras de arte pertencentes ao Estado, 
das pertencentes a particulares Hl.'\•enta riadas, e 
finalment e, não prejudicando o bom andamento 
dos trabalhos mencionados, das obras de arte ck 
particulal'eS não inventariadas. 

O art." 78 ." estabelece- «A direcção do Ins­
tituto incumbirá a um conselho de três membros 
nomeados pelo :Ministro da Educação Nacional, 
ouvida a .Junta Nacional de Educação:t . § único 
«Os membros do conselho exercerão as suas íun­
c.;ões por períodos renováveis de três anos». 

Muito importante é o disposto no art.º 77.º 
que corresponde a uma necessidade real e pre­
mente e sempre tem estado no desejo das pessoas 
que têm dirigido o Instituto - a criação de equi­
pas móveis de restauro. 

Art.• 77.º O Instituto organizará equipas mó­
veis de pessoa l técnico, destinadas a rea lizar no 
local pequenos trabalhos de beneficiação que não 
exijam a vinda da s obl'a s para a oficina de 
Lisboa. 
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OBRAS DE CONSERVAÇÃO 
E VALORIZAÇÃO DO EDIFíCIO 

DO MUSEU 

<t ) Pelo .li ini8lério da-s Obro s Pú.blicas 

f>) Pela.~ 11erb1is do .llu .~en N(tcional de Arte 
A nti!}a 

<:) Pela Pundu çâo Cnlowite G1tlbel/k ia11 . 

Nos anos de 1965 e 196G, o :\'l inistério das 
Obras Públicas iniciou obras de protecção do 
Edifício do Palácio das Janelas Verd es, proce­
dendo à substituição dos madcirnmentos e cober­
tura dos tectos por material pré-esforçado e das 
placas de vidro dos telhados do edifício novo por 
material translúcido inquebrável. 

No mesmo 1>eríodo concluiu-se a rede de ilu­
minação cléctrica do Palácio, o que permitiu a 
abertura noclurna do Mu seu cm toda a sua ex ­
tensão, tornando assim possível a visita das Ga ­
lerias da Pintura Estrangeira e da Ourivesaria, 
além das galerias da Pintura Portuguesa, Ca ­
pela e outras secções inauguradas nos anos an­
teriores. Muito nos congratulamos pela superioi­
orientação e bem sucedida r ea lização da Direcção 
Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionai s . 

P elas verbas do ·Museu foram r ealizadas obras 
de beneficiamento da s condições locai s das arre­
cadações. 

Pela Fundação Calouste Gulbenkian foram 
melhoradas cons ideràvelmente as sala s das ex­
pos ições temporárias, que durante dois anos fo . 
ram ocupadas por aquela entidade que ali r eali­
zou, superiormente autorizada, diversas exposi ­
ções. O S erviço d '!) Proj ecto e Obras daqurla Fun­
dação, concebeu um estudo de actualização do 
equ ipamento exposicional, que evidencia o mé­
rito <los autores do projccto e da sua realização. 

(,8 

lelh"do$ do Ediflcio do P111lieio d"$ J"nelu Verdes 
-Aspe eto do vio do telh"do "ntes de se retirarem os 

taipais e o pavimento de mad eira 

Telhados do Ed ifleio do P"ljeio d1111 J111nelu Verdes 
- O mesmo espeeto depois da substitu ic;io dH madeir"1 

por mnterial ineombustlvel 



GRUPO DOS AMIGOS DO MUSEU 

RELATO DA VIDA DO M USEU APHESEN . 

TADO POR OCAS IÃO DA RE UN IÃO DA AS­

S EMB LE IA GERAL 

Uma vez mais, a Direcção do Museu Naciona l 
de Arte Antiga regista a apreciável colaboração 
do Grupo dos Amigos desta Instituição do Estado 
que tornou poss ível r ealizar, durante os anos de 
1965 e 1966, além da actividade cultural anual ­
mente programada, outras realizações que muito 
contribuíram para atrair ao Mu seu um público 
interessado . Devemos salientar, além das aquis i­
ções de obras de arte, a realização de conferên­
cias e os recitais de mú sica de câmara, que muito 
e justificado êxito obtiveram. 

No que reporta a aquis ições, sali entamos a 
compra de uma escultura da escola alemã do 
séc. XV ; peça de excelente factura que veio en­
riquecer a col ecção de escu ltura do Museu das 
.Janela s Verdes. 

Outro empreendimento a regis ta r é o vult uoso 
número de publi cações <los :Museus estrangeiros 
que este ·i\1u seu recebe prese ntemente, que1· por 
permuta, quer por aqui sição, o qual constitui im ­
portante material de estudo e de informação so­
bre a actualização dos conceitos de valorização e 
defesa dos bens culturais no mundo inteiro. A per­
muta foi extraordinàriamentc valorizada, merd 
das possibilidades que o Grupo dos Amigos desta 
instituiçào prestou para tão útil empreendimento. 

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DE MUSEOLOGIA 

A necessidade evidente de um profícuo co n­
tacto entre todos aqueles que cm Portugal, por 
profi ssão, ou pol' estudo, ou por esclarecido inte­
resse, se ded icam às actividades museológ icas, 
ou as acompanham, encontrou na Associação Por ­
tuguesa de Museo logia, A.POi\J , cujos estatutos 
fo rnm superiormente ap rovados cm 17 de Setem­
bro de 1965, a possibilidade de o estabelecer. 

t com natural satisfaç,ão que neste Boletim 
se regis ta esta importante realização que tanto 
pode s ignificar no estudo e esclarecimento de pro­
blemas mu seológicos e na proveitosa divulgaç:1o 
de conhecimentos 

Ela deveu-se à iniciath•a, inteligência, entu ­
s iasmo e persistência da Sr.• Dr.• D. Maria José 
de Mendonça, •Dircctora do Museu Nacion~l dos 
Coches, apoiada pela compreensão das entidades 
oficiais, nomeadamente de Sua Ex celência, o Sr . 
i\ Ii ni stro da Educação Nacional e do Sr. 1Dil'ector 
Gera l do Ensino Super ior e Belas Artes . 

Foram eleitos : Pres idente honorário da Asso­
ciação, o Sr . Dr. João Couto, antigo Dircctor 
deste 1Museu; Pres idente da Direcção, a S r.• Dr.• 
D. ü\faria José de Mendonça; e Presid ente da 
Assembleia Geral, o Sr. Dr. Mário Tavares Chicó 
que a morte infelizmente cm breve afa stou da s 
suas funções. 

É igualmen te de toda a justiça relevar a 
dedicação e esfo1·ço dos restantes membros dos 
corpos gerentes da APO.\f, na r esolução cios mui­
tos problemas de organizaç.ão e func ionamento 
que um tal empreendimento implica, sobretudo 
no seu início. Eram esses membros - na Direc­
ção, o Dr. Carlos de Azevedo, tesoureiro, Dr: 
D. Maria João Mad eira Rodrigu('s, Secr etária , 
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Arq ." Fernando Peres e Eng.fi J<.: duardo Sampaio, 
,•ogai s; na :\l esa da Assembleia Gera l - Dr. 
Adriano de Gusmão, vice- presidente, Dl'. António 
i'lfn nuel Gonçalves, 1." secretá r io, D. Jl adalena 
Cabrn l, :,! ,º secrctál'io; no Conse lho F iscal - Dl' . 
Arnaldo dos Santos S ilvé r io, pi·esidente, 01·." 

O. :\1a ria Teresa Gom es Ferreira e Pintor Abel 
de .\toura , vogais. 

Os fi ns da Associação acha m-se expressos nos 
n." J e 2 do a rt .& 1.º dos estatutos : 

Art.º 1.º - A Associação Port ug uesa de Mu­
seologia tem por fi na lidade : 

l ." - Agrupar conservadores de museus, J'eS· 
tau radorcs de obras de al'te, h istoriadores e cl'Í­
ticos de a rte, a rquitectos e outros técn icos cien­
tista s li gados aos problema s museológ icos actuais. 

2.º - P romo;er o conheci mento da museolog ia 
e dos domínios cient íficos e técnicos que a in ­
fo rma m, atran!s de reuniões e visitas de estudo, 
confe rência s, exposições e publicações.> 

Sancionada superiormente a eleição dos co,·­
f)OS gerentes em 26 de Outubro de 1965, inici a­
ram-se as actividades da A POM que, como consta 
do l'clatór io do fim do a no de 1966 , abrangeram 
- reuniões de admin istraçíio, reuniões de estudo. 
criação de comi ssões de estudo, nomeação de só­
cios, organ ização do primeiro boletim e, natural­
mente, a preparação do plano de actividades para 
1967. 

É s ign ificati\'o recordar que, a lém da pr imeiru 
reunião de estudo cm que a P r es idente da Di · 
1·ecção apresentou o progr ama de actividades 
para 1966, logo a s duas seguintes versaram as­
suntos de Serviço E ducativo nos Museus, a pre­
sentados pela Conser vadora a j udante do Museu 
Nacio na l de Arte Ant iga , Pintora D. Madalena 
Cabral, e que se t ivesse orga nizado uma comissão 
de est udo para aprofundar est e problema . 

As r estantes quatro reun iões t iveram igua l­
mente o ma ior interesse- a 4.•, no Museu de 
Etnologia do U ltramar, teve por objccto a consi-
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deração de a lg uns 1)roblemas de museus etnoló­
g icos pelo Prof. Dr. J orge Dia s ; o Eng .º San tos 
S imões falou do Museu do Azulejo na Madre de 
Deus e seus problemas, numa 5." r eunião al i 
rea li zada; as dua s últimas no ] f useu Nac ional 
de Ar te Antiga (como as três pr imei ras) t ive­
ra m por tema respectiva mente- o r elato do pl'i ­
mciro Encontro Luso·Brasil eiro de Museologia, 
cm que pa rticiparam alguns membros da APOM , 
fei to pela Dr." D. :\faria J osé de Mendonça, e 
«Alg uns aspectos da recuperação de monumen­
tos no Brasil» pelo Arq." Fernando Peres. 

Terminou est ':! per íodo in icial el e r ealizações 
e ex periência s ela APOM com a elaboração de 
um Boleti m, rela to de toda a activida de do pri · 
meiro f'.no de exis tência da Associação. 

Desejar-lhe um muito longo futuro , pleno de 
re:iliza çõcs, é desejar um verdadeiro benefício 
para todos nós, museólogos. 

REALIZAÇÕES PROJECTADAS 
PARA 1967 

- Cursos de História de Arte e visitas gu ia ­
da s. 

- Inauguração do busto cio Dr. J oão Couto, 
Antigo Dircctor do .M useu Nacional de A rte 
Antiga, r eali zado expressamente pelo escultor 
Barata Feio, professor da Esco la de Bela s Artes 
do Porto e conservador adjunto dos Museus Na ­
ciormi s. 

- Exposição da obra do Dr. João Couto a 
rea lizar pela Associação dos ConscrYadores Por· 
tugueses (A POi\f). 



VISITAS EFECl'UA DAS AO MUSEU l'OR l)I. 

VERSAS INSTITUIÇÕES NACIO NA IS E fS. 
T RANG EIR AS 

Número <le visitantes: 

raculdades, 224 ("'); Escolas, 1049; Liceus, 
167; Institutos, 445; Academias, 153; Ccntl'OS, 
:W5; Colégios, 1492; Diversos, 41 L 

("') Nestas visitas estão incluidas as Facul-
1lades de S. Tiago de Compostela e de Salónica. 

Total dos visitantcs-4146. 

Oittra.'I tictividades citltttrais vromovitlas ·pelv 
.\Jinistério <líi lúlucaçtio Nacional e velo M1rne11 
Nncio,ml de .41·te Antiga: 

Aber tura do Museu à noite, reu niões ofi­
ciais e palestras nocturnas nas d iferentes ga­
lerias. 

Total dos visitantes - 2790. 

Na elaboraçào deste boletim, prestou dedicada 
colaboração a Senhora Dr." Maria Alice Beau­
mont, conservadora dos l\luscus Nacionais P 

actual Dircctora do ·Museu Municipal de Cascais. 
A Scnhorn Dr." J'\faria Alice Beaumont é bol­

sei ra do T nstituto de Alta Cultura e ocupa-se do 
Gabinete dos Desenhos do Museu Nacional de 
Arte Antiga. 

As fotografias que ilustram este bole tim fo­
ram realizadas pelo técnico fotográfico, que presta 
serviço no laboratório do Instituto de Restauro, 
Senhor Abreu Nunes . 

Conservado1· encarregado da Direcçáo do i'\-luseu 

Abel de Moura 

Rcdacçáo e Admi nistração 

Rua das Janelas Verdes - Lisboa, Portugal 

Telefs. 66 41 51 - 67 27.25 

Ho1·ário de Abertura - 10 às 17 

Preço de entrada - 2$50 

Encerrado segundas-feiras e feriados 

Entrada gratuita dom ingos e quintas.fcirns 
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